
\

a / t a h o n a
DEZEMBRO DE 1964



Pai Nosso (The L o rd s  Prayer)
Vinde, oh Santos! (Come, rotne yc Saints)
Bem -aventurados os que choram (lllessed are they thal m o u m )  
Oll, meu P a i! (O, m y Fathcr)
Da Côrte Celeste (IJow yreat the w isdom and lhe love)

Sanctus, Sanctus, Sanctus (Holy, Holy, Holy)
Salmo 148 (UHth Psalm )
Eis um menino nos nasceu (For unto us a Child is born)
As lam entações de Davi (D avid's Lam entations) 
Londonderry Air
Vencendo com Jesus (Baitle H ym n o f the Rcpublic)
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O Robertson: Pai Nosso ( The Lord s Prayer) 
Num arranjo relativamente novo, o Cõro 

interpreta esta apreciada e conhccidissima 
elocução cristã tal como se encontra na 
parle final do Oratório do Livro dos Mór- 
inotis, de Lerov J. Rôberlson. A cena é o 
Continente Americano, onde Cristo ressus­
citado aparece entre as sua^ "outras ove­
lhas” e lhes ensina o mesmo evangelho que 
transmitiu aos judeus, inclusive esta subli­
me oração. A música tem marcadas cone­
xões com o passada mais cm sua acentuação 
de duração do que na sua acentuação di­
nâmica. c cm suas linhas melódicas que 
diferem das do Canto Gregoriano. A since­
ridade do estilo é lipica do Leroy J. Ro- 
bertson, natural de Utah, cuja posição como 
compositor genuinamente americano co­
meça a ser reconhecida, tanto na America 
do Norte como em outros países. Estudioso 
de Chadwick. Leichtentritt e Bloch, o  dr. 
Robertson revela em sua música um a lin­
guagem que provem principalmente das 
m ontanhas e campinas do oeste e dos seus 
profundos sentimentos sóbre família e re­
ligião.
% Hillmgs: As Lamentações de Davi 

(DavítTs Lamentations)
Tanto quanto sabemos, William Billings 

(1746-1800) foi o primeiro compositor nas­
cido na América a  fazer da música profis­
são. Era antes curtidor, porém sua insa 
tislação diante da monolonia dos salmos 
usados pela igreja na época levaram-no a 
tiocar o couro pelas pautas musicais. Se 
hem que grande parte das suas composi­
ções fosse vigorosa (inclusive Chester, um 
hino cantado pelas tropas americanas du­
rante a Guerra de Independência), éle nos 
deixou nesta peça uma expressão profunda­
mente comovente do pesar de Davi pela 
morte do filho, Absalão. O arranjo de Elie 
Siegmeistcr é singelo, respeitando a simpli­
cidade da melodia,

•  l ondonderry Air: (Arr. de Ratph Baldwin)
Uma das coisas que atraíram  a atenção

d<j artista romântico do século XIX, ao 
examinar a vida através de lentes côr-dc' 
rosa, foi o  folclore de seu próprio pais, Por 
qualquer razao, ele sentiu que a alma da 
m»çã<* estava lúda inteira na canção anôni­
ma do povo. Não poderíamos citar maior 
justificativa para êsle interesse do que 
"Londonderry Air" — trabalho de muitos 
campónios, cada qual tendo contribuído com 
uma pequena alteração na melodia. O re­
sultado 6 uma canção que tem sido descrita 
como “a melodia perfeita" — motivo de 
inveja para muitos dos mais talentosos com­
positores cítadinos Tal como é cantada 
neste disco, no tom de mi-bemol, o contorno 
melódico sobe Irês vêzes para a tonalidade 
de dó. Passa, então, para o tom de mi-be- 
mol e finalmente, justam ente quando os 
entendidos diriam que se iria atingir o pon­
to culminante, êstes afáveis campónios ele­
vam intuitivamente a melodia até atingir a 
nota sol.
•  Gounod Sanctus, Sancius, Sanctus

(Holy, Holy, Holy) (Sanctus, do Missa Solene)
A voz de Richard Storrs abre esta linda e 

inspirada parte da Missa de Santa Cecilia, 
Esta composição, um dos fragmentos uni­
versalmente mais apreciados da Liturgia Ca- 
tóIico-Romana, revela as características 
francesas de pureza e sentimento religioso 
graciosamente apuradas, tão evidentes nas 
obras de Saint-Saiins e Massenet tanto quan­
ta nas de Gounod.
•  Milntyre: Da Côrte Celeste

{How Great the Wisdom and the Love)
Oulro hino de Eliza R. Snow, musicado 

por Thomas Mclntyre, canta a gratidão pe­
las intenções e motivos que levaram o  Sal­
vador a ser ‘ um sacrifício sem pecado pela 
culpa."

% Holsf: Salmo 148 ( I48th Psatm)
Em contraste com o gracioso sentimento 

do francês Gounod ergue-se esta rude. porém 
majestosa manifestação do inglês Gustav 
Holst. Baseado nua  melodia do Saltério 
Genebrés (1543) de L. Bourgeais e numa ver­
são em versos do Salmo por ioseph Bryan 
(1620), a obra começa com o cõro em oita­
vas vigorosas. A seguir o  órgão toma conta 
da melodia enquanto se ouve uma delicada 
exposição de terças paralelas cm forma de 
acompanhamento coral. Logo o puro tim­
bre das vozes femininas neutraliza as mas­
culinas, após o que é levada a um final con- 
irapon tis tico que bem poderia provir do 
au tor de “A Arte da Fuga”. Os baixos en­
tram  em cena em tons tranquilizadores com 
a melodia do hino num crescendo c modu­
lada ritmicamente de forma a ser ouvida 
como tempo duplo. Sõbre isto as outras 
vozes ondulam um contraponto no compasso 
ternário original, tódas as partes construindo 
tim glorioso “Alleluia" que requer dos so­
pranos um si-bemol alta.
•  Gales: Oh. Meu Pai! {(). My Father)

Não foi por coincidência que Eliza R. 
Snow, que possuia profundo conhecimento 
dos ensinamentos do Profeta Josc.ph Smith, 
escreveu os versos para um dos cânticos mais 
doutrinàriamcntc significativos do hinário 
mórmon. Cantado com a música de u’a me­
lodia de lames McGranaljan, o  texto exprime 
a profunda saudade de um espirito separa­
do. pelo nascimento, do seu celestial ambien­
te. e seu constante desejo de rehavcr a pre­
sença do Pai e Mãe Celestiais. O arranjo 
do d r. Crawford Gates (aluno de Howard 
Hanson e Leroy Robertson) reflete o interes­
se deste jovem e talentosa compositor pelo 
colorido orquestral e coral, como sc sente 
na trompa obllgato no segundo verso, que 
soa nostalgicamente junto às vozes masculi­
nas quando estas cantam  a alienação das 
almas a um mundo anterior.
#  Wflhousky: Vencendo com lesus

( fíaltle Hymn of the Re public)
De uma experiência estética com as flores 

de macieira de Londonderry. passamos para 
uma combativa versão do Segunda Advento 
como oferta final nesta coleção de música 
sacra nas suas mais diversas formas. Ao 
preparar o arranjo desta música. Peter J. 
Wilhousky transm itiu às palavras tradicio­
nais de Julia Ward Howe uma apresentação 
orquestral-coral que nos traz simultanea­
mente à lembrança os sons de batalha e o 
esvoaçar de anjos. O ritmo acelera-se, é 
temporariam ente interrom pida por uma sec- 
ção pastoral na qual o  córo masculina com- 
lempla *a beleza dos lírios", e, depois, parte 
para uma exclamação final de ‘Glória! Ale­
luia! Amén!"
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Excertos de uma alocução do Èlder 
Spencer W. Kimball, do Conselho dos 
Doze, na Conferência Geral, semi-anual, 
realizada em abril de 1951.

Em diversos locais, Paulo nos advertiu 
contra os enganadores que viriam mes­
mo antes de sua partida. E êles têm 
continuado a aparecer, estando entre 
nós hoje em dia. As autoridades que 
o Senhor colocou em sua Igreja cons­
tituem, para seu povo, um ancoradouro 
ou um lugar de refúgio. Ninguém nesta 
Igreja será jamais extraviado se se pren­
der às Autoridades que o Senhor colo­
cou sôbre ela. Nossa Igreja jamais se 
desviará e o Quorum dos Doze nunca 
os conduzirá por caminhos ímpios; 
nunca o fêz, nem o fará.

Alguns indivíduos poderiam falhar, 
mas nunca acontecerá que a maioria 
do Conselho dos Doze esteja do lado 
errado, em qualquer ocasião. O Senhor 
os escolheu, e lhes tem dado respon­
sabilidades específicas. Tôdas as pessoas 
que se juntarem a êles estarão em se­
gurança. E, por outro lado, quando 
alguém começa a seguir seu próprio 
caminho em oposição à autoridade, 
está em sério perigo.

Eu não diria que os líderes que o 
Senhor escolheu são, necessàriamente, 
os mais inteligentes, ou os mais trei­
nados, mas são os escolhidos, e assim 
sendo, são a autoridade reconhecida do 
Senhor. As pessoas que permanecem a 
seu lado estão em segurança.

Lembro-me de que quando Moisés foi 
incumbido da tremenda responsabilidade 
de conduzir os filhos de Israel para fora 
do cativeiro, queixou-se ao Senhor di­
zendo: “Eu sou fraco e sou pesado de 
bôca”, e o Senhor lhe deu uma voz, o 
seu irmão Aarão. Entretanto, não o 
substituiu por aquela voz.”

O Senhor está no lem e. . .  Êle con­
tinuará a estar ali, e sua obra irá 
avante. A questão é pois, se nós indi­
vidualmente seguiremos ou não naquela 
mesma direção. A escolha é nossa, 
porque êste é um Evangelho de trabalho 
individual.
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D A  

P A Z

E
D O  

T A L

U m a vez m ais cacla um  de nós tem  o privilégio de 
viver n a  época em que o m undo recorda as hostes celes­
tia is louvando a D eus e dizendo —  “ G lória a D eus nas 
a ltu ras , paz na te rra , boa vontade p a ra  com os hom ens.” 
(L u cas 2 :1 4 )

A doram os a  Jesu s, o C risto ! E  isto porque que­
rem os desenvolver nossas qualidades esp irituais e não 
som ente porque Ê le é o G rande M estre, o F ilho  do 
H om em , o In fan te  de Belém , e a  única influência que 
o rien ta  os hom ens m ais que quaisquer o u tras  influências 
reun idas, m as tam bém  porque é nosso S enhor e Salvador.

U m  dos g randes princíp ios ligados ao  Salvador é 
a  p az . D isse Ê le no S erm ão da M o n tan h a: “ B em -aven­
tu rad o s os pacificadores: po rque serão  cham ados filhos 
de D e u s .”  (M a t. 5 :9 )  Q u an to  às passagens decisivas de 
sua vida, d isse Ê le aos Seus d isc ípu los: “ T enho-vos dito 
isso, p a ra  que em M im  tenhais p a z ; 110 m undo tereis 
aflições, m as tende bom  ânim o, eu venci o m u n d o .” 
(Jo ão  16 :33 ) N essa m esm a ocasião, d isse: “ D eixo-vos 
a paz, a M inha paz vos d o u : não  vo-la dou com o o m undo 
a d á . N ão  se tu rb e  o vosso coração, nem  se a tem orize .” 
(Ib id ., 14 :27)

P o r  tôda S ua vida, a paz estava em Seus lábios e 
em  Seu coração . Q ual a paz que Ê le possu ia? A  paz 
que exim e as preocupações individuais, as contendas fa­
m iliares, as d ificuldades nacionais. A  paz que é ensinada 
pelo S alvador refere-se ta n to  aos indivíduos com o às 
com unidades. O  hom em  que não  está  em paz é aquêle 
que é desleal p a ra  com  os conselhos de C risto , aos estí­
m ulos de sua consciência. Sei que os psicologistas dizem 
que a consciência não  é um  gu ia  seguro , m as é o m elhor 
que um a pessoa te m . U m  hom em  não pode v iver em paz 
se é desleal ao  m elhor de seu íntim o, se tran sg rid e  a lei 
de retidão , tan to  p a ra  consigo m esm o, perm itindo  paixões 
ou apetites, cedendo às ten tações da carne, quan to  se é 
desleal à  confiança que lhe depositam  tran sg red in d o  a lei 
da re tidão  ao t ra ta r  com  seu próxim o.



A  paz não chega ao tran sg resso r d a  lei. A  paz vem 
através de obediência à lei, e é esta  a  m ensagem  que 
Jesus gosta ria  que estabelecêssem os en tre  os hom ens, que 
proclam ássem os ao  m undo —  paz ao indivíduo, p a ra  que 
este ja  em  paz com  seu D eu s; em perfe ita  harm on ia  en tre  
si mesm o e a  lei, leis de re tidão  às quais está su je ito , 
e das quais nunca p o d erá  escap ar; paz no la r ;  fam ílias 
livres de co n ten d a s; ten tando  e s ta r isentos de preferências 
cium entas, aspirações e am bições que chegam  ao la r  e 
im plantam  discórdia e d esco n ten tam en to ; paz na fam ília 
en tre  m ãe e pai, pai e filhos, m ãe e filhos, m arido  e 
m ulher —  êsse é o E vangelho proclam ado pelo H om em  
cu jo  nascim ento celebram os êste mês.

Jesus veio estabelecer fra te rn idade  en tre  os hom ens; 
não conhecia nac iona lidades; tam pouco era p a rc ia l. A ben ­
çoava os desam parados no tanque de B e te sd a ; a té  mesm o 
à m ulher que fô ra apanhada  em pecado, a quem  os hom ens 
que se diziam  retos iam  ap ed re ja r, disse que fôsse em bora 
e “ não pecasse m a is” . N ão  só os pobres e desam parados, 
m as os ricos tam bém  partilharam  de su a  irm andade . Ao 
p róspero , m as desprezado publicano Zaqueu, que subiu 
na á rvo re  p a ra  que pudesse ver ad ian te  da m ultidão 
quando Jesus e os D oze iam  chegando, d isse: “ Zaqueu, 
. . .  desce depressa, po rque ho je  m e convém  p o u sa r em 
tu a  c a s a , . . . ”  (L u cas 19 :5 ) N ão  sabem os o que aconteceu 
naquela casa, sôbre o que conversaram , m as sabem os que 
o coração de Zaqueu foi tocado, e êle d isse : “ S enhor, 
eis que eu dou aos pobres m etade de m eus b e n s ; e se 
nalgum a coisa tenho  defraudado  alguém , o restitu o  q u a­
d ru p lic a d o .” (Ib id . 19 :9 )

D eus vos abençoe d u ran te  estas F esta s  de N ata l, e 
ao m undo in te iro . P ossa  haver paz nos corações dos irm ãos 
do m undo todo . P o ssa  o verdadeiro  esp írito  da irm andade 
guiar-vos a todos p a ra  sem pre.

U m  N ata l A leg re  perm aneça com  todos vós, e um  
Feliz A no cheio de sucesso vos aguarde, é m inha h u ­
milde oração.
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Retrato do Homem da Galilêia

W lL L IA M  J . CRITCHLOW J r .  
A ssisten te do Conselho dos Doze

C um prindo  um a designação p a ra  fazer um  discurso, 
retroced i d en tro  do tem po através de uns desenove séculos, 
a té  à P a lestina , em busca do H om em  da Galiléia, cham ado 
Je su s . S upus que m e encon trava na fabulosa cidade de 
T ibério , nas p ra ias  do M ar da G aliléia, em cu jo  contorno 
pude ad m ira r m ilhares de palácios e residências elegantes, 
circundadas po r vinhedos, palm eiras e ricos ja rd in s , v i­
b ran tes de lu x ú ria  tropical.

N u m a a r té r ia  quase deserta , su rp reend i-m e apreciando 
as tendas dos ricos m ercadores e as especiarias expostas 
pelos negociantes o rientais.

A bordando  um  m ercador, inqueri se conhecia o pa­
rade iro  do H om em  da Galiléia, cham ado Je su s . P o r  um 
m om ento êle apenas m e fitou com  esp an to ; depois d isse: 
“ D e onde vens? O lha para  estas ruas desertas . H á  ape­
nas alguns m inutos Ê le passou po r aqui d irig indo-Se 
p ara  oeste, e todos os fregueses O  segu iram . E u  tam -



bém  te ria  ido após Ê le se tivesse com quem  deixar 
m inha m e rc a d o r ia .”
•  A lcancei a m ultidão  an tes que ela se ageitasse num a 

pequena co lina. A fortunadam ente , encontrei-m e sentado 
bem ao lado d ’Êle, e a inda reservei lugar p a ra  alguns de 
vocês que acaso quisessem  p en e tra r  com igo, nas asas da 
im aginação, dezenove séculos a den tro , pelas b rum as do 
passado . V enham  ráp id o . Ê le está fa lando :

“ B em -aventurados os pobres de esp írito , po rque dêles 
é  o reino dos céus.

“ B em -aventurados os que choram , porque êles serão 
consolados.

“ B em -aventurados os m ansos, porque êles herd a rão  a 
te rra .  ” (V e ja  M ateus cap. 5 e 7 —  S erm ão da M o n tan h a .)

D epois de um a pausa êle se levan ta  da g ran d e  rocha 
onde estava sentado, com o que p ara  exam inar a  m ultidão.

É  g rande  de es ta tu ra , perfeitam ente form ado, sem 
m ancha ou defeito . E s tá  vestido  com um a tún ica  e traz  
um  m anto  sobreposto . S andálias calçam -L he os pés.

V oltando  a se sen ta r sôbre a  rocha, fa la :
“ B em -aventurados os que têm  fom e e sêde de justiça , 

porque êles serão  f a r to s ;
“ B em -aventurados os m isericordiosos, po rque êles 

alcançarão m ise ricó rd ia ;
“ B em -aventurados os lim pos de coração  porque êles 

verão  a  D eu s .”
E u  encontro  d ificuldade em me concen tra r no que 

está  dizendo apenas po r fitá-lO .
Sua fron te é lisa.
S ua pele é clara.
O s olhos são azuis.
O s cabelos longos.
A barba é castanha, ta l com o o cabelo.
T ôda  a S ua configuração é perfeita.
Seus m ovim entos são agradáveis.
Sua voz suave é grave. ( E s ta  descrição  foi feita  por 

um  m ercador rom ano, que se deteve na P a lestina , enquanto  
v ia java p a ra  a C hina n a  V elha E s tra d a  da S êda.)

O u çam -n O : “ P o rta n to , vós o rare is  assim : P a i nosso 
que estás nos céus santificado se ja  o T eu  nom e;

“ V enha o T eu  reino, se ja  feita a  T u a  vontade, assim  
na te rra  com o no c é u ;

“ O  pão nosso de cada dia nos dá h o je ; .  . . "
Será preciso rep e tir  m ais?
Vocês pais que possuem  o sacerdócio, tra r ia m  um a 

g ran d e  bênção à suas esposas e filhos se os reunisse ao 
seu redor, lendo-lhes o te x to  com pleto do S erm ão  da 
M o n tanha . F açam -no  com freqüência. É  o m aior discurso  
jam ais pronunciado  pelos lábios do hom em . O  m ais la r ­
gam ente d ifundido en tre  os hom ens. F o i im presso  em 
m ilhares de livros e citado po r m ilhares de o radores, em 
m ilhares de púlpitos, p a ra  m ilhões de pessoas.

E m  o u tra  oportun idade, quando  buscava reclusão, Ê le 
d irig iu -S e a um  local isolado p ara  d istanc iar-S e das m ul­
tidões. M as o povo O  encontrou  e Ê le os recebeu . E  
quando o dia com eçou a cair, reun indo  cinco pães e dois 
peixes, abençoou-os a lim entando  cinco mil pessoas. Após 
isso, foram  recolhidas as sobras em  doze cestos.

E'm o u tra  ocasião Ê le alim entou q u a tro  m il pessoas, 
após abençoar sete pães e alguns peixes.

A  alim entação dêsses m ilhares não  foi senão um  dos 
m uitos tipos de m ilagre po r Êle realizados.

Êle curou a le p r a ;

—  to rnou  a água  em v inho ;
—  serenou o v e n to ;
—  acalm ou as on d as;
—- cam inhou sôbre as ág u a s ;
—  curou  os enfêrm os e coxos;
—  expulsou  os esp íritos do  m al;
—  devolveu a  v ista  aos ce g o s ;
—  restau rou  a  v ida  aos m ortos.
A  fam a de Seus feitos espalhou-se a través de todo 

o m undo, chegando m esm o à  G récia e R om a, e, assim , 
quando  veio a  F e s ta  da P áscoa, Jerusa lém  regorg itava 
de pessoas de p e rto  e de longe, que haviam  vindo conhecer 
êsse m aravilhoso H om em  d a  G aliléia. E  não  foram  desa­
po n tad o s. D o alto  do M onte das O liveiras, a trav és das 
ruas de Jerusa lém , Je su s  passou cavalgando um  peque­
no jum ento .

S u a  passagem  foi fo rrad a  de flôres, folhas de palm eira 
e m antos dos que assistiam  S ua en trada, e que c a n ta v am : 

“ H osana , F ilho  de D av i:
“ B end ito  o que vem  em  nom e do S en h o r:
“ H o san a  nas a l tu r a s .” (M arcos 11 :9-10) 
P resenc iando  a passagem , eu fantasio , encontram -se 

dois escravos, p resos de obstinada curiosidade.
“ Q uem  é ê le?” p e rg u n ta  um.
“ N ão  se i” é a resposta.
“ Ê le é um  r e i? ”
“ E n tã o  está  lo u c o ?”
“ N ão  êle não en lo u q u ec eu .”
“ N ão  sei ao  certo  —  m as não  é um rei —  é algum a 

coisa de ainda m a io r .”
N em  todos os que presenciavam  sua en trad a  triunfal 

em Je rusa lém  eram  seus am igos. M em bros do S inédrio, 
pertu rb ad o s pelos m ilagres e pregações de Jesus, e alar- 
m adíssim os com  sua crescente popularidade en tre  o povo, 
pac tuaram  en tão  seu encarceram ento  —  e m esm o a sua 
m o rte . P oucas horas m ais ta rd e , subo rnaram  um  de seus 
apóstolos com  tr in ta  m oedas de p ra ta , p a ra  que O  traísse. 
D epois de um  ju lgam ento  de zom barias, ilegal e irreg u ­
la r, p rom ovido  à noite, enquan to  dorm iam  seus am igos 
do povo, êle foi flagelado e depois a rra s tad o  a té  um  lugar 
denom inado C alvário , onde finalm ente o crucificaram . 
E n tre  suas ú ltim as palavras encontram os as seguin tes: 
“ P ai, perdoa-lhes, po rque não  sabem  o que fa z e m .” 

A o  anoitecer se iniciava o Sábado  do S enhor seu 
D eu s. P a ra  im pedir que a  p resença daquele corpo na 
cruz viesse a p ro fa n a r  o dia santificado, seu corpo foi 
re tira d o  dali às pressas, e sepultado num a tum ba em pres­
tada, onde jazeu  po r trê s  dias.

J á  ressuscitado , v isitou  a inda  du ran te  quaren ta  dias 
seus discípulos.

E m  certa  ocasião, enquan to  cam inhava com êles por 
um a es trad a  so litária , deteve-se p a ra  abençoá-los, e então, 
em sua presença, ascendeu aos céus. A o desaparecer, 
m ensageiros celestiais anunciavam :

“ . . .V a r õ e s  galileus, po rque estais olhando p a ra  o 
céu? Ê sse Jesu s que d en tre  vós foi recebido em  cim a 
no  céu, há de v ir  assim  com o p ara  o céu o v iste i r . ” 
(A to s  1 :1 1 )

D e onde veio Jesu s de N azaré  —  êsse H om em  da 
G aliléia?

T rin ta  anos an tes de in iciar o m in istério , M aria , Sua 
m ãe, que esperava um  filho, já  em traba lhos de p a rto  
chegava a Belém.
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V inha de fazer um a longa jo rn ad a , 110 lombo de um 
jum ento , quando  não a pé . A o chegarem , n ão  havia m ais 
lugar para  ela 11a hospedaria  em que pensava se ab riga r, 
e ninguém  m ais em todos os a rred o res  lhe queria  oferecer 
lugar p ara  fica r. P o rta n to , ageitaram -lhe um a cam a de 
capim , 11a m angedoura de um  estábulo  das prox im idades.

L á, Jesus de N azaré  nasceu . O  gado  que se ab rigava 
tam bém  na estrebaria  foi o p rim eiro  a ouv ir o chôro 
do infante.

“ O ra , havia naquela m esm a com arca pasto res que 
estavam  no cam po, e guardavam  d u ran te  as v igílias da 
noite o seu rebanho.

“ E  eis (|ue o a n jo  do S enhor veio sôbre êles, e a 
g lória do S enhor os cercou de resp lendor, e tiveram  
grande tem or.

“ E  o an jo  lhes d isse: N ão  tem ais, porque eis que 
vos trag o  novas de g ran d e  alegria  que será p a ra  todo 
o p o v o :

“ Pois, 11a cidade de D avi vos nasceu h o je  o Salvador, 
que é C risto , o Senhor.

“ E  isto vos será por s ina l: A chare is o M enino envolto 
em panos, e deitado  num a m angedoura. (L u cas  2 :8 -1 2 )

L á, n a  m angedoura, os pasto res O  encon traram .
D epois os sábios do o rien te p resen tea ram -nO  com 

dádivas de ouro , incenso e m irra .
Se Jesus tivesse vindo, com o êsses hom ens sábios, 

m ontado  num  camelo, e ca rregando  ouro, incenso e m irra , 
com um a coroa na cabeça, te ria  sido, indubitavelm ente 
aceito com o rei dos judeus.

S ua chegada tin h a  sido longam ente aguardada , m as 
não conseguiram  aceitar a alguém  nascido em um a m an ­
gedoura, em tão  hum ildes condições.

E  eis que o M essias veio à luz —  nascendo longe 
do lar, 11a obscuridade.

Ê le pregou —  o m ais lúcido e claro p rofessor das 
p rofundas verdades que jam ais hab itou  en tre  os hom ens.

Ê le curou —
Êle cham ou seguidores após si —  e m esm o os após­

tolos.
Ê le sofreu —  foi tra ído , negado e abandonado.
Ê le m orreu  —  um a m orte  te rríve l sôbre a cruz.
Ê le ressuscitou  após três  dias n a  tum ba.
Ê le vive.
Ê le vo lta rá  novam ente.
O u ç a ; estas palav ras L h e  p e rte n ce m :
“ E u  sou do alto.
“ D esci dos céus.
“ T odo  o poder M e é dado.
“ E u  sou a luz.
“ P edi em M eu nome.
“ V inde a M im , todos os que estais cançados e o p ri­

m idos, e E u  vos aliviarei.
“ E u  sou o cam inho.
“ G uardai M eus m andam entos.
“ E u  sou o S enhor do Sábado.
“ Sou m aior do  que o tem plo.
“ E 11 sou a vida.
“ Sou a ressu rre ição  e a  vida.
“ E u  sou a verdade.
“ Céus e te rra  passarão , m as M inhas palavras não 

passarão.
" E u  M e levantare i dos m ortos.
“ Q uem  me vê a M im , vê o P ai.

“ V ós M e cham ais M estre  e S enhor e dizeis bem, 
pois E u  o s o u . ”

“ E u  se i” , d isse a  m ulher que estava na fonte, “ que 
o M essias vem , o qual é cham ado C r is to .”

R espondeu-lhe Je su s : “ E 11 o sou, E 11 que falo con- 
(Jo ão  4 :2 5 -2 6 )

Q uando  Caifás a rg u iu  —• “ D iga-nos se tu  és o Cristo, 
o F ilh o  de D e u s .”

A  resposta  de Jesus fo i: ‘T u  o d is s e s te .” (M at. 
26 :63 -64 )

A prox im adam en te  dois m il anos se passaram , e n in ­
guém  jam ais reinou , serviu  ou sonhou de form a a tocar 
e m oldar m ais in tensam ente a vida hu m an a. Êle é o ideal
—  o exem plo —■ a m aior, m ais inalterável, com pleta e 
constru tiva  influência num  m undo repleto de sangue e 
lá g rim a s . O s livros acêrca de sua v ida enchem  b ib lio tecas: 
o nom e dos faraós, césares, im peradores e reis de tôdas 
as idades que vêm  e vão, não  passam  de fantasm as sôbre 
um a pág ina im p ressa . Suas legiões fizeram -se em pó. 
Suas orgulhosas a rm adas foram  sepultadas sob um  tú ­
m ulo de á g u a .”

“ M as esta  única vida sob repu ja  a  tôdas em poder. 
S ua influência é a esperança dos anos fu tu ro s .”

N u m a côrte  rom ana, m ais ou m enos dois mil anos 
a trá s , o cético Pôncio  P ilatos in terpelou  Je su s : “ T u 
és r e i? ”

E  obteve a resp o sta : “ E u  p ara  isso nasci, e p a ra  isso 
vim  ao m undo, a fim  de d a r  testem unho da v erd ad e .”

O  p erp lexo  P ila to s  re to rq u iu : “ E  que é a v e rd a d e?” 
(Jo ã o  18 :37-38)

A  verdade, irm ãos, é —  e isto  eu o d igo solenem ente
—  o testem unho  que ag o ra  p re s to : Jesus, o hom em  da 
G aliléia, é C risto , o F ilho  do D eus vivo.

P ila to s ainda fa lou : “ Q ue farei com  êste hom em ?” 
O  que êle fêz é h istó rico . A gora , v in te  séculos depois

—  que fariam  vocês, irm ãos e am igos —  com êsse homem ?
E u  p o r m im  O  aceito  o F ilh o  de Deus.
Ê le é o F ilh o  literal do D eus vivo —  eis meu teste­

m unho e eu o declaro  in trép ida, ainda que hum ildem ente, 
em nom e de Je su s . A m ém .
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Quem tocou Minhas vestes?
Pelo Presidente Milton L. IVeilemnann 
P res id en te  da M issão A lasco-C anadense

A  cena passa-se num a ru a  es tre ita  e to rtuosa  da cidade, rep le ta  de pessoas ag itadas que em purram  
e se am ontoam  enquan to  ten tam  v isua lizar um a p rocissão  que len tam ente segue po r esta  passagem  de 
p ed ras . O  baru lho  é g ran d e . É  um  m ercado  ju d eu .

A s pessoas estão  curiosas, porque descendo aquela ru a  en tre  a m ultidão  que se acotovela e 
em purra , está Ê le que é o R ei, o R ei dos ju d eu s ■— um  N azareno  —  o F ilh o  de D eu s. O bservem  a 
m ultidão . H á  o e.-moler, o m ercado r orgulhoso coin seu balcão de m ercadorias, a  criancinha suspensa 
ao alto por seu pai que d ese ja  que o pequenino O  v e ja  —  e depois há apenas um  m ar de rostos —  
a m ultidão ag lom erada que se com prim e.

E n tre  estas d iversas pessoas está u ’a  m u lh e r. V ejam o-la m ais de p e rto . E la  é jovem , m as seu 
sem blante está com pungido de d ô r . O  sofrim ento  deixou  seu estigm a. E la  está  doente há doze anos 
“ e tem  sofrido m uito  com  vários m édicos. J á  g as to u  tu d o  o que tinha  e não m elhorou . A gora  ouve 
a respeito  do F ilho  de D eus, e vem  ao m ercado  tão  rep le to  de g en te ; não p o r curiosidade, nem  a 
p rocura  de m ilagres, nem  p a ra  com prar ou ven d er —  vem  pela fé ; porque, diz ela “ Se ao m enos 
puder tocar-L he  as vestes, m e c u ra re i . ”

Êle se ap rox im a ag o ra . A  m ultidão  am on toada  se ap ro x im a um  pouco m ais. O s  discipulos ten tam  
con tro lar a tu rb a . N ão  conseguem . A  população com prim e o M estre . E  é quando  esta m ulher se 
acerca e consegue tocar-L he  as vestes *‘e Jesu s im ed ia tam en te  sabendo que sa ira  v ir tu d e  de Si mesmo, 
voltou-se para  a m ultidão e d isse: —  “ Q uem  tocou M inhas v e s te s? ” O s discipulos a, quem  C risto  p e r­
g u n ta ra  estavam  su rp re so s . Com êste m a r de g en te  m ovim entando-se inqu ie tam en te sôbre Êle, como 
podiam  saber quem  O  tocara, e L he d isse ram : “ V ês a m ultidão  que T e  aperta , e d iz e : Q uem  tocou 
M inhas v es te s?” Je su s sabia quem  O  to c a ra . H á  um a d iferença en tre  ap e rta r , em p u rra r, acotovelar-se
—  e a lcançar e to c a r . “ Ê le  o lhava ao red o r p a ra  ver a  que isto  fize ra . E  Ê le a cu ro u . N aquela m ul­
tidão, havia sem dúvida, m uitos ou tro s qu e  tinham  necessidade de C ris to . N a  pressão  da m ultidão 
m uitos sen tiram  suas vestes e o lharam -nO  bem  no rosto , m as apenas um a O  tocara  realm ente. 
( M arcos 5 :24-34.)

A precio  im ensam ente esta estória , e a lição que encerra.
H o je , m uitos de nós com prim im os o M estre, estam os curiosos, querem os es ta r p e rto . N ós até 

nos cham am os de santos em  Seu nom e. O  desafio é fazer m ais do que isso . A prendendo  a lição  que 
esta  m u lher nos deu sôbre a  fé, devem os alcançá-lO  e tocá-lO .

Com o?
A  oração é um  m odo de L h e  to c a r . O  serviço p restado  com altru ism o  nos perm ite alcançá-lO . 

O  am or que se m anifesta  honestam en te  faz contacto  com  o C ris to . A  obediência aos Seus m andam entos 
coloca nossas m ãos en tre  as m ãos de D eus.

O  S enhor disse a Je re m ia s : “ E is que . . . f a r e i  um  concerto  nôvo com a casa de Israe l e com  a 
casa de Ju d á . . . P o re i a  M inha lei 110 seu in te r io r .” (Je rem ias  3 1 :3 1 -3 3 .)  Q ue m arav ilhosa prom essa! 
Q uando  adqu irim os o esp írito  do evangelho em  no ssas  veias, isto é, quando  a lei do S enhor en tra  em 
“ nosso in te r io r” —  quando nós rea lm en te alcançam os e tocam os o M estre , quando em cada trabalho  
que iniciam os no serviço da casa de D eus, e n a  lei, e nos m andam entos de p ro cu ra r  ao nosso Deus, 
fazem o-lo de todo o co ração ; p rosperam os, realizam os e tem os sucesso.



“Deixai znr a M im  os pequeninos, 
e não os impeçais, porque dos tais 
é o Reino de D eus.”

J\[atal e o 
Espírito de Cristo

D iz-se m uitas vêzes que a época m ais feliz do ano 
é a do N a ta l. É  verdade, pois nessa ocasião tem os o 
esp írito  do N ata l em nossos corações, que é o esp írito  
de C ris to . G osta ria  que fôsse assim  em tôdas as estações 
do ano e em  cada sem ana.

A precio  m uito  ir  à E sco la D om inical e v e r as c ria n ­
ças; ouv ir o seu can ta r e fa la r em  louvor ao R eden to r. 
O  nom e de Jesu s pronunciado  pelas crianças é m úsica.

L em bro  das palav ras do S a lv ad o r: “ D eixai v ir a M im  
os pequeninos, porque dos ta is  é  o R eino  de D e u s . ” 
(M arco s 10 :14 ) É  adorável ouvi-los c a n ta r;  “ G lória a 
D eus nas a ltu ras , paz 11a te rra , boa von tade p ara  com 
os h o m e n s .” (L u cas 2 :1 4 )

Milhões celebram Seu nascimento

M ilhões e m ilhões de pessoas celebram  o nascim ento 
de C risto . N o  en tan to , sabem os tão pouco a Seu respeito. 
Q uando querem os conhecer um  personagem  da h istó ria  
podem os consu lta r volum es e fo tografias e observar seu 
ca rá te r, seus traços, suas características e seu tem p era ­
m en to . M as, no caso de Jesu s de N azaré  é diferente.

Dos hom ens que andaram  com Ê le não há m ais 
nenhum  que possa falar a Seu respe ito . P o r  ou tro  lado, 
não há fo tografia Sua, em bora d iversos a rtis ta s  O  te ­
nham  pintado.

N ão  som ente não tem os Seu re tra to , m as não  tem os 
Suas palavras no o rig ina l. O s apóstolos escreveram  ape­
nas o que se lem braram  do que Ê le  d isse. E  tem os pouco, 
pois diz o apóstolo Jo ã o  que se tivéssem os um  rela to  de 
tudo  o que fêz e ensinou, o m undo não poderia con ter 
os volum es. (V e ja  João  2 1 :25)

Influência suprema

N enhum  ser que já  viveu sôbre a  te rra  conseguiu te r  
a m ilésim a p a rte  da influência que Ê le teve sôbre o m undo. 
D ois mil anos, ap rox im adam ente , se p assaram  de Sua 
m orte e Ê le a inda é conhecido com o incom parável.

E ssa  influência é exercida a través do reg istro  de Suas 
palav ras com o são encontradas 110 L iv ro  de M órm on, na 
B íblia e D o u trin a  e C onvênios. X áo  é apenas o que Êle 
disse que nos influencia, m as “ aquilo  que faz aos nossos 
esp íritos e corações e com o afeta  as v idas dos hom ens 
que faz com que Ê le v iv a . ”

Uma lição de humildade

C erta ocasião quando  estava com os Doze, Ê le reali­
zou um a cerim ônia sag rada  11a qual deu-lhes um a lição 
de hum ildade . D epois de te r  desatado  a toalha de Sua 
c in tu ra , recolocou a bacia à po rta , e tom ou Seu assento 
à cabeceira da assem bléia novam ente, e d isse:

“ V ós me cham ais M estre  e S enhor, e dizeis bem, 
porque E u  o sou ;

“ O ra  se E u , S enhor e M estre , vos lavei os pés, vós 
deveis tam bém  lavar os pés uns aos outros.

“ P o rq u e  E u  vos dei o exem plo, p ara  que, com o E u 
vos fiz, façais vós ta m b é m .” (Jo ão  13:13-15)

F o ra m  trê s  os princíp ios legados ao  m undo pelo an jo  
que chegou aos pasto res naquela noite estre lada e d is s e : 

“ . . .N ã o  tem ais, pois que . . .  na cidade de D avi, vos 
nasceu hoje o S alvador que é o C r i s t o . . .

“ E , 110 m esm o instan te , apareceu com o a n jo  um a 
m ultidão  dos exércitos celestiais, louvando a D eus, e 
d iz e n d o :

“ G lória a D eus nas a ltu ras , paz na te rra , boa vontade 
para  com  os h o m e n s .” (L u cas 2 :10 , 11, 13, 14)

O  p rim eiro  p rincíp io  é a m ensagem  para  que tôdas 
as pessoas dêem g ló ria  a D eus —  e a d iv indade foi um 
traço  que Jesu s exem plificou a cada dia e hora  de Sua 
ex istência te rrena .

Ensinado o princípio de divindade

Q uando  ensinou aos discípulos com o o rar, o sim ples 
e belo m odêlo que outorgou  continham  êsse princíp io  de 
d iv indade. “ . .  .N o sso  P ai que estás nos Céus, santificado 
se ja  o T eu  n o m e .” (M a te u s  6 :9 )
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D epois de realizar o m ilagre de a lim en tar as cinco 
mil pessoas, v iu  com o in te rp re ta ram  Seu poder, desejando  
to rná-lo  rei, deixando  de reconhecer o poder de D eus. 
Êle os despediu e re tirou -S e  p ara  o ra r .  M ais ta rd e , n a ­
quela noite, reun iu -S e  aos Seus d isc ipu los. A s pessoas 
ficaram  su rp resas ao encon trarem  o m esm o Jesu s na 
m anhã seguin te em C a ia rn au m . A flu íram  novam ente ao 
Seu redor, ped indo-L he, sem dúvida, que lhes desse algo. 
F in g iram  qu ere r conhecer o Seu evangelho, S eus ensina­
m en tos; m as Ê le voltou-se e d isse: “ . . .  V ós M e buscais, 
não  pelos sinais que vistes, m as porque com estes do pão 
e vos sa c ia s te s .” (Jo ão  6 :2 6 )  F o i então  que p ro fe riu  o 
m em orável “ S erm ão  sôbre o pão  da v id a ” , um a síntese 
do que se acha em  “ J o ã o ” , capítu lo  onze, quando  foi 
realizado o m ilagre da ressu rre ição  de L ázaro  de en tre  
os m ortos.

Ensinado o princípio da paz

O  segundo princíp io , “ P az  na t e r r a . ” P a z !  V ocês 
podem  pensar em  qualquer ou tro  princíp io  que se ja  m ais 
aceitável do que a  paz?  O s filósofos deram  d iversos p ro ­
pósitos à v id a : m uitos dizem  que é a  felicidade ou tros 
o dever. C reio  que êsses que colocam  a paz com o tal 
propósito  chegam  m ais perto  do p ropósito  real.

Q uando  Jesus ressuscitou  do túm ulo  e apareceu aos 
Seus discípulos, S ua p rim eira  saudação f o i : “ . . .  A  P az 
este ja  co n v o sco .” (L u cas 24-36) P az! V ocês a encontram  
em Seus lábios por tôda  a S ua v id a . A  paz é a isenção 
do conflito individual, de desavenças fam iliares, de difi­
culdades nacionais. A  paz se refere tan to  ao indivíduo 
quanto  às com unidades. O  hom em  que não está  em paz 
é aquêle que é falso aos ensinam entos de C risto , aos 
exam es de sua consciência. N ão  pode es ta r em paz quando 
fôr falso p a ra  com o que h á  de m elhor em si m esm o; 
quando tran sg rid e  a lei de retidão , qu er em se tra tan d o  
de si m esm o ao ser indulgente com  paixões ou apetites, 
cedendo às  tentações da carne, ou quando  é in ju s to , t ra n s ­
g red indo  a lei de retidão  ao t ra ta r  com  seu sem elhante.

O h, se ao m enos pudéssem os te r  p a z ! E  a paz resu lta  
da obediência ao E vangelho  de Je su s  C ris to ; m as o es­
p írito  da carne, o esp írito  do  m undo  é an tagônico  ao 
estabelecim ento da p az . P en se  apenas com o se ria  sign i­
ficativo ho je em d ia se ao  m enos o esp írito  penetrasse 
nos corações dos governan tes das nações e sc rav izad as ; 
se êles pudessem  te r  confiança em seu próx im o, e con­
fiança em  seu D eus. A cred ito  que quando  lem os a g lo­
riosa nova do m ensageiro  celestial pensam os som ente na 
palav ra paz, e as condições que irão  estabelecê-la . Se- 
gu ir-se-á en tão  a felicidade —  não m ero  p raz e r  —  m as 
felicidade. O  dever é um  requisito  fundam ental p a ra  se 
obter a p az . N ão  há paz quando  há violação do dever. 
São as pequeninas coisas que constan tem ente  estão  sendo 
realizadas que p roduzem  a  paz, m as são elas tam bém  que 
negligenciadas destróem -na.

Ensinado o princípio de fraternidade

O  terceiro  princíp io  legado pelo m ensageiro  celestial 
é a boa-vontade p ara  com os hom ens. N ós o cham arem os 
de fra te rn id ad e . N ão  consigo pensar em q ualquer o u tra  
palavra que pareça tão  expressiva ou que dê um a o p o r­
tun idade de rea lçar boa-vontade en tre  os hom ens do que

a fra te rn id a d e . T odos os hom ens, os pobres, e a té  os peca­
dores, fo ram  receptivos à S u a  bondade e às Suas b ê n ^ o s .

C risto  nos ensinou a não colocarm os nossos corações 
nas coisas do m undo, m as em D eus e nas coisas divinas. 
E  essa é a  obrigação  que nos chega —  p regar e viver 
as coisas d iv inas, tendo  reverência com  nosso P a i Celes­
tia l, o ra r  a  Ê le e en s in a r a nossos filhos a  serem  reverentes 
e a o ra rem . N ã o  som ente isso, m as devem os ensinar-lhes 
a h o n ra r  e reverenciar as coisas sag rad as. Jesus não s o ­
m ente tin h a  reverência com  Seu P ai, com as coisas que 
eram  de D eus. D enunciou os hom ens de Seu tem po por 
de tu rp arem  e dan ificarem  os edifícios sag rados. P urificou 
o tem plo  ao expu lsar os vendilhões e aqueles que nego­
ciavam . D isse : “ . . . T i r a i  daqui êstes, e não  façais da 
casa de M eu P a i casa de v e n d a .” (Jo ão  2 :1 6 )  O u tra  
ocasião d isse Ê le : “ . . . v ó s  a tendes convertido  em covil 
de la d rõ e s .” (M ate u s  2 1 :1 3 ) E ra  a  casa de Deus.

N o  belíssim o S erm ão  da M on tanha, dirigindo-se aos 
que ju rav am  pelos céus, e a  ou tro s que ju ra ria m  pela 
te rra  p a ra  to rn a r  sag rado  um  ju ram en to , d isse: “ . . . d e  
m aneira  a lgum a ju re is :  nem  pelo céu, porque é o trono 
de D e u s ; nem  pela te rra  que é o escabêlo de seus p é s . . . " 
(M a te u s  5 :34 -35 )

A í está o exem plo que g o sta ria  que todos seguíssem os 
e ensinássem os a nossos filhos nesta  época. N ão  é raro , 
passearm os pela ru a  e ouvirm os jovens, ou m esm o crian ­
ças, b lasfem ando. Êles não  ap renderam  a lição do M estre ; 
ou, se ap renderam , os háb itos das pessoas com que se 
associam  são ta is  que fizeram  com  que esquecessem  dos 
ensinam entos de seus p a is . E s ta  é a segunda condição 
de paz, e a te rce ira  é a fra tern idade.

Conhecimento do Redentor

É su rp reenden te  o m undo  saber tão  pouco a respeito 
do R e d en to r. N ão  obstan te , do ponto  de v ista  divino, 
não  h a ja  su rp re sa . E n tre ta n to , nós os m em bros da Ig re ja  
de Je su s C risto  dos S an tos dos Ú ltim os D ias, realm ente 
sabem os m ais sôbre Êle.

H ouve um  rapaz nes ta  d ispensação que soube como 
Êle é, po rque O  v iu . Jo seph  S m ith , o P ro feta , viu o 
R ed en to r com  Seu P ai, e testificou ao m undo e registrou 
S uas m ensagens, nesta  D ispensação  da P len itude dos 
T em pos. Q ue trem enda responsabilidade, pois, nos pesa! 
D e todos os pontos cristãos do m undo civilizado, nenhum  
desem penha a  responsabilidade que um  m em bro desta 
Ig re ja  desem penha h o je . P o rta n to , devem os nos esforçar 
p a ra  segu ir o exem plo do R eden to r.

Q u an d o  nos ap rox im am os do A no N ôvo, acho bem 
ap rop riado  nos arrependerm os e nos esforçarm os p o r algo 
m ais elevado. E  devem os in tro d u z ir  m ais div indade em 
nossas v id a s ; estabelecer paz em nossos co raçõ es ; v eri­
ficar se nossas fam ílias estão  em  paz com a v iz inhança; 
e u sa r  de nossa influência com o m em bros da Ig re ja  para 
estabelecer a  paz em  todo o m undo . Podem os fazê-lo 
a trav és  do d ivino e c ris tão  princíp io  de dedicação. Cada 
hom em , m u lher e criança desta  Ig re ja  tem  a  oportunidade 
de p re s ta r  serviços à  hum anidade.

Q u e a paz e con ten tam ento  de Jesu s habite em cada 
la r .  Q ue a  disposição do N ata l, que surge do verdadeiro  
esp írito  de irm andade —  o esp írito  de C risto  —  esteja 
conosco e perm aneça conosco a través de todo o ano 
que se a p ro x im a !
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0. primeiro Natal trouxe... o dom da boa vontade

Por Irene M c Cullough

“ S in to  que não supo rto  m ais o 
govêm o  dos R om anos, p a i . A té  q uan ­
do nos sen tarem os paralisados sob seu 
ju g o  d o m in a d o r?”

“ B enjam im , m eu filho, tem os p e r­
m anecido sob o g o vém o  de nações 
estrangeiras p o r m ais de cinco séculos. 
R om a é que governa  o m undo  ho je  
em  dia, e apenas um  punhado  de ho­
m ens que se rebelam  co n tra  ela se 
constitui em p u ra  loucura-suicídio. 
L im pe-se do  ódio  que lhe invade o 
sê r ;  o ó d io .”

“ O  senhor já  disse, e nossos an te­
passados têm  pregado  p o r séculos 
que som os um  povo escolhido, que um  
R eden to r, um  Salvador, se ria  erguido  
en tre  nós que nos sa lvaria  de nossos 
in im igos. Q u an to  tem po terem os que 
esperar a in d a ; ou tro s  m il a n o s? ” A  
voz ir rita d a  do m enino  cortou  a 
qu ie tude da noite.

“ F ique calado, filho, qu ie to . A  no i­
te tem  ouvidos. N ão  devem os tra z e r  
m ais tr is tezas  p a ra  nosso povo com 
palavras queixosas. O  dom ínio dos 
R om anos tem  sido m uito  m ais indu l­
gente do que qualquer ou tro  an tigo  
que tivém os. Som os pro tegidos em 
nossos lares e cidades p o r meio de 
suas le is. T em os liberdade de ad o ra r 
enquanto  não abusarm os das leis civis 
de R o m a . Is to  significa m u ito  p a ra  
um  povo que está cercado de nações 
pagãs que ado ram  ídolos de pedra. 
V enha, es tá  ficando ta rd e  e ainda 
tem os afazeres p a ra  ex e cu ta r. D epois 
de um  longo d ia  de trab a lh o  chegará 
logo o a m a n h e c e r.”

“ P ai, já  se esqueceu dos im postos 
pesados que nos im puzeram  êstes 
pagãos? N ão  nos perm item  siquer 
a ju d a r  a e laborar as leis pelas quais 
somos governados. Ind icam  hom ens 
iníquos, que nos odeiam , p a ra  ser 
nossos g o v e rn a d o re s ; e êstes hom ens 
esvaziam  nossos bolsos p a ra  encher 
os seus p ró p rio s . ”

A inda descontente, B en jam im  ce r­
cou as ovelhas e as cabras ab rig an ­
do-as d a  no ite . N u m  recan to  gram ado  
p erto  dos anim ais, a tirou  algum as co­
bertas p a ra  que seu pai e êle m esm o 
pudessem  d esca n sa r . E nvolveram -se

em m antas m acias de pele de camelo, 
e depois os dois pasto res deitaram -se 
p a ra  dorm ir.

E ra  difícil p a ra  N a th a n  conciliar 
o sono . E s ta v a  aborrec ido  e p reocu ­
pado  a  respe ito  de seu filho, B e n ja ­
m im , e seus am igos im petuosos. F a l­
tava-lhes a  sabedoria  e o d iscern im en­
to  de seus p a is . S uas ações im pulsivas 
poderiam  ac a rre ta r  m edidas d rásticas 
de rep resá lia  sôbre suas cabeças.

N a th an , deitado  de costas, olhava 
p a ra  o a lto  dos céu s; um a infinidade 
de estre las parecia to c a r a  te rra  com o 
jam ais acon tecera . T u d o  estava em 
paz aqui sob as  e s tré ia s ; a té  m esm o 
os carneirinhos b rancos pareciam  m ais 
alegres do que de costum e. E stavam  
in te iram ente  aconchegados ao  calor 
dos corpos de suas m ães de m odo 
afetuoso.

N a th a n  de m aneira  afe tuosa passou 
seu b raço  à  vo lta  de seu filho e 
disse-lhe m u rm urando  g e n tilm e n te : 
“ B en jam in , m eu rapaz, dom ine-se a 
si p ró p rio  an tes de te n ta r  conqu ista r 
seus in im ig o s . A m or e paz não  podem  
h ab ita r em seu coração  enquan to  es­
tiv e r cheio de a m arg u ra s . D eus ainda 
perm anece a ten to  a  I s r a e l . ”

“ Se Ê le está, p o r que en tão  ainda 
não  som os liv re s? ”

“ T alvez se ja  porque nos to rnam os 
a rro g an te s  e convencidos. P o r  séculos 
tem os recusado  ouv ir a voz dos p ro ­
fetas . D em o-lhes as costas e falha­
m os em não d a r  atenção  a suas m en­
sagens e adm oestações. Esquecem o- 
nos de v iver as  leis dadas po r M oisés 
no M onte  S inai e seguim os pelos 
cam inhos das nações p a g ã s .”

B enjam in , a inda  ressen tido , sacudiu 
os braços de seu pai e v irou-se p a ra  
dorm ir.

O  sono estava fo ra  de cogitação 
p a ra  o velho p as to r. A preciava seu 
filho de m odo especial. E s ta v a  m a­
goado ao  pen sar que êle não o ouviria.

D u ra n te  m uito  tem po  N ath a n  p e r­
m aneceu aco rdado . D e repen te  ouviu 
acordes de m úsica d is tan te . P arec ia  
a p rincíp io  que v inha  de um a te rra  
long ínqua . O  can to  aum entava cada 
vez m ais —  era  o m ais harm onioso

côro que jam ais tivera  escutado. 
E s ta r ia  sonhando? E sperou  um  m o­
m ento, e en tão  sen tou-se. A  m úsica 
parecia  e s ta r a  seu redor, agora.

“ B en jam in ! B e n ja m in !” g rito u  êle. 
O  rapaz, despertou  de repente de um  
sono pro fundo , g rita n d o : “ P ai, o que 
foi? S ão  lobos en tre  as  ov e lh as?” 

N ath a n  colocou sua m ão sôbre o 
rap a z . “ E scute, m eu f i lh o .” Seus 
olhos d irig iram -se  aos céus. “ E  eis 
que o a n jo  do S enhor veio sôbre êles, 
e a  g ló ria  do S enhor os cercou de 
resp lendor, e tiveram  grande  tem or.

E  o an jo  lhes d isse: “ N ão  tem ais, 
po rque eis aqui vos trag o  novas de 
g ran d e  alegria, que se rá  p a ra  todo o 
pov o ; pois n a  cidade de D avi, vos 
nasceu hoje, o S alvador, que é C risto , 
o Senhor.

“ E  isto  vos será por s in a l: A chareis 
o m enino envolto  em panos, e deitado 
num a m angedoura.

“ E , no m esm o instan te , apareceu 
com o an jo  um a m u ltidão  dos exér­
citos celestiais, louvando  a D eus, e 
d iz e n d o : G lória  a D eus nas altu ras, 
paz na te rra , boa vontade p ara  com 
os h o m e n s .”

O s an jo s  em seus m antos brancos 
desapareceram  len tam ente no f irm a ­
m ento  estre lado  e o côro  sublim e das 
vozes desvaneceu-se n a  distância.

“ P az  e boa von tade para  com os 
hom ens” , m urm urou  com  reverência 
o gentil p a s to r; “ p a ra  todos os h o ­
m ens, f ilh o . ”

“ S im , p a i” , replicou B en jam in  com 
a  cabeça inc linada; “ p a ra  com  todos 
os h o m e n s . . .  Irem os ag o ra  a Belém, 
e verem os isto que irá  acontecer, que
o S enhor nos rev e lo u . ”

N ath a n  e B en jam in  foram  ao e s tá ­
bulo d a  hospedaria  e com  profunda 
reverência  ajoelharam -se  ao  lado  da 
m angedoura  e contem plaram  o m eni­
no, o In fan te  C risto , o S alvador do 
m undo . S eren idade inabalável tra n s ­
bordou-lhes o peito , um a alegria tal 
jam ais sen tid a . E  B enjam im  percebeu 
finalm ente que sòm ente o  am or ao 
p róx im o  é que tra r ia  paz à  te rra  e 
boa vontade en tre  os hom ens. (V e ja  
L ucas 2 :1 -2 0 )
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J E S U S , 0 C R I S T O
CAPÍTULO XVII 

O SERMÃO DA MONTANHA

Numa ocasião próxima à ordenação dos Doze, Jesus pro­
nunciou um discurso notável, que em referência ao local onde 
foi feito, tornou-se conhecido como o Sermão da Montanha. 
Mateus apresenta uma relação extensa, que ocupa três capí­
tulos do primeiro evangelho. Lucas dá-nos uma sinopse bem 
menor.n Variações circunstanciais que aparecem nos dois re­
gistros são de importância m e n o r .b É ao sermão em si que 
devemos proveitosamente dedicar nossa atenção. Lucas in­
troduz em diferentes partes de seus relatos, muitos dos pre­
ciosos preceitos tidos como partes do sermão, compilado como 
um discurso contínuo no Evangelho de Mateus. Em nosso 
presente estudo seremos orientados principalmente pelo último 
relato. Algumas partes dêste compreensível sermão foram 
dirigidas expressamente aos discípulos que tinham sido ou 
seriam chamados ao apostolado, e como conseqüência lhes 
seria requerido que renunciassem a todos os interêsses do 
mundo para aceitarem a obra do ministério. Outras partes 
foram e são de aplicação geral. Jesus havia subido à encosta 
da montanha, provavelmente para escapar às multidões que 
O rodeavam dentro ou fora das cidades, c Os discípulos reuni­
ram-se ao Seu redor, e ali sentou-se Êle e lhes ensinou.<•

AS BEM-AVENTURANÇAS»

As sentenças iniciais são ricas de bênçãos, e a primeira 
seção do discurso se dedica a uma explicação do que constitui 
a genuína bem-aventurança. Além disso, a lição comunicou-se 
com simplicidade e sem ambigüidade por meio de aplicação 
específica, cada um dos abençoados sendo assegurado da re­
compensa de desfrutar de condições completamente opostas 
às que estavam sujeitos. As bênçãos especificadas pelo Senhor 
nesta ocasião, foram designadas na literatura de época pos­
terior com o nome de Bem-aventuranças. Os pobres de es­
pírito serão enriquecidos na qualidade de herdeiros diretos 
do reino dos céus; os que choram serão consolados pois verão 
o propósito divino em seu pesar, e se ligarão novamente aos 
seres amados dos quais foram separados; os mansos, que 
preferem ser despojados a perderem suas almas devido às 
contendas, herdarão a terra; os que têm fome e sêde de jus­
tiça serão fartamente alimentados; os que demonstram mise­
ricórdia serão julgados com misericórdia; os puros de coração 
serão admitidos na presença de Deus; os pacificadores, que 
se esforçam por salvar-se a si mesmos e aos seus semelhantes 
dos conflitos, serão contados como filhos de Deus; os que 
sofrem perseguições por causa de justiça herdarão as rique­
zas do reino eterno. Aos discípulos o Senhor falou direta­
mente, dizendo; “Bem-aventurados sois vós quando vos inju­
riarem e perseguirem e, mentindo, disseram todo o mal contra 
vós, por Minha causa. Exultai e alegrai-vos, porque é grande 
o vosso galardão nos céus; porque assim perseguiram os 
profetas que foram antes de vó s.”f

É evidente que as bênçãos específicas e a felicidade com­
preendida nelas, serão realizadas completamente só depois 
do túmulo; embora a alegria de saber que se está vivendo 
retamente constitua, ainda nesta vida, uma rica recompensa. 
Um importante elemento desta esplêndida elucidação do estado 
realmente abençoado é a distinção implicada entre o prazer 
e a felicidade.b O mero prazer é, quando muito, passageiro; 
a felicidade é duradoura, pois sua lembrança renova a alegria.

a. Mat. caps. 5, 6, 7; Lucas 6:20-49. Veja também a 
versão do sermão feita por Jesus Cristo depois de sua res­
surreição, aos nefitas no continente oriental; 3 Nefi, caps. 
12, 13, 14. Veja também o capítulo 39 dêste livro.

b. Nota 1, no fim do capítulo.
c. Mat. 4:23-25; leia êsses versículos junto com 5:1; veja 

também Lucas 6:17-19.
d. Nota 1, no fim do capítulo.
e. Mat. 5:3-12; compare Lucas 6:20-26; e 3 Nefi 12:1-12.

A suprema felicidade não é uma realização terrena; a prome­
tida “plenitude de gôzo” permanece no além-túmulo e na 
ressurreição.11 Enquanto o homem existir em seu estado mor­
tal êle necessita algumas das coisas do mundo; deve ter 
alimento e roupas e um lugar para se abrigar; e além destas 
necessidades comuns pode desejar com justiça as facilidades 
de educação, as vantagens de uma civilização progressista e 
as coisas que conduzem ao refinamento e à cultura; entre­
tanto, tudo isto é apenas um auxílio para efetuar realizações, 
não a finalidade pela qual se tornou mortal.

As Bem-aventuranças são dirigidas aos deveres da vida 
mortal como uma preparação para uma existência maior, 
ainda que futura. No reino celeste, duas vêzes mencionado 
nesta parte do discurso do Senhor, encontram-se os verda­
deiros tesouros e  a felicidade inesgotável. O reino dos céus 
abrange o texto de todo êste maravilhoso sermão; as manei­
ras de alcançar o reino e as glórias da cidadania eterna são 
as principais divisões do tratado.

DIGNIDADE E RESPONSABILIDADE NO MINISTÉRIO!
O Mestre começou a instruir direta e particularmente 

aquêles sôbre quem transmitiria a responsabilidade do minis­
tério como Seus representantes comissionados. “Vós sois o 
sal da terra”, disse êle. O sal é grande preservativo, por 
isso tem sido de grande utilidade desde os tempos antigos. 
O sal foi recomendado na lei MosaicaJ como indispensável às 
ofertas de carne. Bem antes do tempo de Cristo atribuía-se 
ao uso do sal um simbolismo de fidelidade, hospitalidade e 
convênio * Para ser útil, o sal devia ser puro; para ter a 
virtude salvadora devia ser sal verdadeiro e não o produto 
de alteração química ou de mistura da terra por meio da 
qual pudesse perder o seu “sabor”; e sem valor algum,m 
serviria apenas para ser lançado fora. Os discípulos foram 
particularmente admoestados a respeito de tal mudança de 
fé, contra tal mescla de sofismas, chamados filosofias, e 
heresias da época. Então, mudando de figura, Jesus os com­
parou à luz do mundo, e ordenou-lhes o dever de manter 
sua luz diante dos homens, tão proeminente como uma cidade 
edificada sôbre uma colina, para ser vista de tôdas as dire­
ções, uma cidade que não pudesse ser escondida. De que 
serviria uma candeia acesa se estivesse escondida sob um 
tonel ou caixa? “Assim resplandeça a vossa luz diante dos 
homens”, disse êle, “para que vejam as vossas boas obras 
e glorifiquem o vosso Pai que está nos céus”.

Para que não cometessem engano com relação à antiga 
lei e o evangelho do reino que estava elucidando, Jesus 
assegurou-lhes que não viera destruir a lei ou anular os 
ensinamentos e predições dos profetas, mas cumpri-los e 
estabelecer o que fôra apenas preparatório no desenvolvi­
mento de séculos passados. Pode-se dizer que o evangelho 
tenha destruído a lei mosaica tal como a semente é des­
truída com o crescimento da nova planta; somente como 
o botão é destruído pelo desabrochar completo da rica flôr, 
madura e fragrante; apenas como a infância e a juventude 
passam para sempre quando se atinge a maturidade. Nem 
mesmo um til ou traço siquer da lei seria alterado. Não 
se poderia conceber uma analogia de maior efeito do que 
esta. O til e o traço eram pequeninas marcas literárias 
usadas na escrita hebraica, que para nosso objetivo presente

f. Mat. 5:11, 12; compare Lucas 6:26; 3 Nefi 12:11,12.
g. Nota 2, no fim do capítulo.
h. Doutrina e Convênios 93:33.
i. Mat. 5:13-20; compare Luc. 14:34-35; 3 Nefi 12:13-20.
j. Lev. 2:13; compare Esdras 6:9; Ezequiel 43:24.
1. Note a expressão “convênio de sal”, indicando o con­

vênio entre Jeová e Israel, Lev. 2:13; Num. 18:19; compare 
com 2 Cron. 13:5.

m. Nota 3, no fim do capítulo.
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podem ser consideradas equivalentes ao til que nasala as 
vogais, ao ponto sôbre o “i”, ou ainda ao traço que corta 
o A primeira, o til, considera-se em português e em
outras línguas algo mínimo, insignificante. Assim, o mínimo 
mandamento não poderia ser violado sem qualquer penali­
dade; entretanto, os discípulos foram alertados a cumprir os 
mandamentos não à maneira dos escribas e fariseus, cuja 
observância era revestida de exterioridade cerimonial, sem 
os elementos essenciais da genuína devoção; pois lhes foi 
assegurado que desta maneira insincera, não poderiam 
"entrar no reino dos céus”.

EVANGELHO SUBSTITUI A LEIn

A seção seguinte do sermão refere-se à superioridade 
do Evangelho de Cristo em relação à lei de Moisés, e com­
para requisitos que dispõe em determinados casos. Enquanto 
a lei proibia assassinato e dispunha de um castigo justo 
para o crime, Cristo ensinou que, ceder à ira, poderia levar 
alguém à violência ou até mesmo ao assassinato, já se 
constituindo pois em pecado. Ao uso malicioso de alcunhas 
ofensivas tais como “raca”, levava o ofensor a ser castigado 
de acôrdo com os decretos do conselho; e chamar a um 
outro de “idiota” expunha o indivíduo “aos perigos do in­
ferno”. Estas alcunhas repreensíveis eram consideradas par­
ticularmente injuriosas e expressavam, por conseguinte, uma 
inteção odiosa. A mão do criminoso é impelida pelo ódio 
de seu coração. A lei dispunha de castigos para o ato; 
o evangelho censurava a paixão malévola em seu estado 
incipiente. Para realçar êste princípio, o Mestre demonstrou 
que a ira não seria expiada por um sacrifício material; e, 
se alguém fôsse levar ofertas ao altar e se lembrasse de 
que havia alguma inimizade com seu irmão, deveria primei­
ramente ir a êste e reconciliar-se, mesmo que fôsse preciso 
interromper a cerimônia, o que se constituía num incidente 
grave, segundo o critério dos sacerdotes. As diferenças e 
contendas devem ser resolvidas sem demora.

A lei proíbe o pecado terrível de adultério; Cristo disse 
que o pecado começaria no olhar voluptuoso, no pensamento 
sensual; e acrescentou que seria melhor tornarmo-nos cegos 
do que olhar com olhos maldosos; melhor seria perder uma 
das mãos do que obrar iniquamente. Sôbre o assunto do 
divórcio, a respeito do qual havia demasiada liberdade naque­
les dias, Jesus declarou que a não ser que fôsse devido à 
mais séria ofensa de infidelidade aos votos conjugais, nenhum 
homem deveria divorciar-se de sua espôsa, sem se tornar 
culpado de ofensa, pois ela, casando-se novamente, enquanto 
ainda injustamente divorciada, cometeria pecado, e assim 
o homem com quem contraísse segundas núpcias.

Há muito tempo fôra proibido fazer juramentos, exceto 
em solene convênio diante do Senhor; mas na dispensação 
do evangelho o Senhor proibiu que os homens jurassem, sob 
qualquer forma; e explicou a atrocidade de jurar em vão. 
Era grave pecado jurar pelo céu, que é a habitação de Deus, 
ou pela terra, que é Sua criação e à qual Èle chama o 
escabêlo de Seus pés; ou por Jerusalém que era a cidade do 
grande Rei; ou pela cabeça de alguém, que é parte do corpo 
que Deus criou. A moderação no falar, decisão e simplicidade 
eram recomendadas, com exclusão das expletivas, profana­
ção e juramentos.

O princípio de represália era tolerado, pelo qual era 
consentido, que o indivíduo injuriado exigisse ou infligisse 
um castigo da mesma natureza da ofensa. Portanto, exigia-se 
um ôlho pela perda de um ôlho, um dente por um dente, 
uma vida por uma vida.» Cristo, ao contrário, ensinou que 
seria melhor sofrer do que agir mal, até mesmo chegar à 
submissão sem resistência sob certas condições implícitas. 
Suas ilustrações convincentes que se alguém fôsse ferido 
numa face, deveria voltar a outra àquele que o ferira; 
que, se algum homem despojasse a túnica de outro por 
litígio, o que perdesse deveria permitir que lhe levasse a sua 
capa também; se alguém fôsse obrigado a conduzir a carga

n. Mat. 5:21-48; Lucas 6:27-36; compare 3 Nefi 12:21-48.
o. Exo. 21:23-25; Lev. 24:17-22; Deut. 19:21.
p. Compare com Lev. 19:18; Deut. 23:6 e Salmos 41:10.
q. Compare com a lição ensinada pelo Mestre na Pa­

rábola do Joio, Mateus 13:24-30.

de outro por uma milha, deveria estar disposto a prosseguir 
por duas milhas; que dever-se-ia prontamente dar ou em­
prestar quando lhe fôsse solicitado — não devem ser tra­
duzidos como uma recomendação à subserviência a demandas 
injustas, nem tido por abrogação do princípio de defesa 
própria. Estas instruções foram dirigidas principalmente aos 
apóstolos, que iriam dedicar-se necessàriamente à obra do 
reino com exclusão de todos os outros interêsses. No seu 
ministério seria preferível sofrer danos materiais ou afrontas 
pessoais e imposições sob as mãos de opressores iníquos, do 
que ocasionar o enfraquecimento de sua eficácia e impedir 
a obra por meio de resistência e contendas. Para êstes, as 
Bem-aventuranças eram de aplicação particular — Bem-aven­
turados os mansos, os pacificadores, e aquêles que são per­
seguidos por causa da justiça.

Já se dizia na antiguidade: “Ama o teu próximo, e odeia 
a teu inimigo”;i> mas o Senhor agora nos ensinou: “Ama a 
teu inimigo, abençoa os que te maldizem, faze o bem aos 
que te odeiam, e ora pelos que te ultrajam e te perseguem". 
Esta doutrina era nova. Jamais Israel fôra solicitada a amar 
seus inimigos. A amizade aos inimigos nunca fôra dantes 
encontrada na lei Mosaica. Realmente o povo havia sido 
ensinado a considerar os inimigos de Israel como inimigos 
de Deus; e agora Jesus dizia que lhes fôsse manifestado 
tolerância, misericórdia, e até mesmo amor! Complementando 
êste requisito deu uma explicação — por meio desta direção 
que Êle indicava os homens poder-se-iam tornar filhos de 
Deus, na semelhança do Pai, segundo o gráu de obediência; 
pois que o Pai é amável, longânime e tolerante, e faz com 
que Seu sol brilhe sôbre os maus e sôbre os bons, e envia 
a chuva tanto para a manutenção dos justos como dos injus­
tos.'! E, além disso, qual a excelência do homem que dá 
somente quando recebe, reconhecendo apenas aos que o saú­
dam com respeito, que ama apenas quando é amado? Até 
mesmo os publicanosr assim fizeram. Esperava-se muito mais 
dos discípulos de Cristo. A admoestação que encerra esta 
parte do discurso é um sumário eficaz e compreensivo de 
tudo o que precedera: “Sêde vós pois perfeitos, assim como 
é perfeito o vosso Pai que está nos Céus.”»

SINCERIDADE DE PROPÓSITOt

Na questão de dar esmolas o Mestre advertiu e condenou 
por inferência a ostentação e exibições hipócritas. Dar aos 
necessitados é louvável; mas dar com o fito de receber louvor 
dos homens é excessiva hipocrisia. Na época de Cristo era 
moda entre certas classes, dar esmolas a um pedinte, colocar 
ofertas nas arcas dos tesouros do templo para serem vistas 
pelos homens», e outras manifestações de afetada generosi­
dade; e o mesmo espírito se manifesta hoje em dia. Muitos 
há que, fazem soar trombetas, valendo-se das colunas da 
imprensa, ou por outros meios de publicidade, para chamar 
a atenção às suas dádivas, quer seja para a glória dos homens
— grangear favores políticos, aumentar seu comércio ou in­
fluência — quer pelo que, diante de seus olhos vale muito 
mais do que aquilo que deram. Com uma lógica penetrante, 
o Mestre demonstrou que tais doadores já têm sua recom­
pensa. Receberam o que buscavam; o que mais podem exigir 
tais homens ou consistentemente esperar? “Mas”, disse o 
Senhor, “tu, porém, ao dares esmolas, ignora a tua mão 
esquerda o que faz a direita; para que tuas esmolas sejam 
feitas em secreto: e teu Pai que vê em secreto te recom­
pensará publicamente.”

Com êste mesmo espírito denunciou o Pregador as orações 
hipócritas — as vãs repetições em lugar de orar. Havia 
muitos que procuravam lugares públicos, sinagogas e até 
mesmo esquinas de vias públicas para serem vistos e ouvidos 
enquanto faziam suas orações; o que mais podiam pedir? 
“Na verdade Eu vos digo, que já tiveram sua recompensa.” 
O que realmente ora — ora quase que exatamente como 
Cristo orou, ora para estabelecer uma comunhão com Deus 
a quem a oração se dirige — busca retiro, reclusão, isola­

r. Nota 4, no fim do capítulo; veja também o capítulo 
14 dêste livro. s. Nota 5, no fim do capítulo.

t. Mat. 6:1-18; compare com Luc. 11:2-4; 3 Nefi 13:1-18. 
u. Considere o incidente das ofertas do rico e o mito 

da viúva. Marcos 12:41-44; Lucas 21:1-4.
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mento. Se a oportunidade permitir, retirar-se-á para seu 
aposento, e fechará a porta, para que ninguém o interrompa; 
para que possa realmente orar, se o espírito de oração estiver 
em seu coração; e isto foi recomendado pelo Senhor. Súpli­
cas prolixas, repletas de repetições e redundâncias como as 
que usavam os pagãos, pensando que suas divindades idólatras 
se agradariam do seu muito falar, eram proibidas.

É bom saber-se que a oração não é composta de palavras, 
palavras estas que possam falhar em expressar o que se 
deseja dizer, palavras muitas das quais são por vêzes incon­
sistentemente disfarçadas, palavras que não têm mais pro­
fundidade do que os órgãos físicos da fala, palavras que são 
pronunciadas para impressionar os ouvidos mortais. O mudo 
pode orar, e essa é a eloqüência que prevalece no céu. A 
oração é constituída de pulsações do coração e de justos 
anseios d’alma, de súplica baseada na realização das neces­
sidades, de contrição e desejo sincero. Se algum homem tiver 
vivido sem nunca ter orado, é um sêr aparte da ordem divina 
em natureza humana, um estranho na família dos filhos de 
Deus. A oração é para a edificação do suplicante. Deus 
sem nossas orações seria Deus; mas nós, sem a oração não 
poderíamos ser admitidos no Reino de Deus. Assim instruiu 
Cristo; “Vosso Pai sahp do que tendes necessidade, mesmo 
antes de que o peçais.”

Para aquêles que buscavam sabedoria a Seus pés, deu- 
lhes então uma oração modêlo dizendo: “Vós, porém deveis 
orar assim: “Pai nosso que estais no Céu, santificado seja 
Teu nome.”

Com tal afirmativa reconhecemos a relação que existe 
entre nós e nosso Pai Celestial, e enquanto reverenciamos 
Seu grande e Santo Nome, nos valemos do inestimável pri­
vilégio de nos aproximarmos d’Êle, não tanto com o conceito 
de sua glória infinita como o Criador de tôdas as coisas, 
porém com o entendimento afetuoso de que Êle é o Pai, 
e nós, Seus filhos. Esta antiga passagem bíblica nos instrui, 
permite, ou garante o tratamento direto dirigido a Deus como 
"Pai Nosso” . Por meio dela, é expressa a reconciliação que 
a família humana, desviada pelo pecado, possa conseguir o 
que lhes foi proporcionado por meio de seu bem-amado Filho. 
Esta instrução é igualmente decisiva em demonstrar a ir­
mandade entre Cristo e a humanidade. Assim como Êle orou, 
da mesma forma nós oramos ao mesmo Pai, nós como irmãos 
e Cristo como nosso Irmão Mais Velho.

“Venha a nós o Teu reino. Seja feita a Tua vontade 
na terra, como no céu . ” O reino de Deus deve ser um reino 
de ordem, no qual a tolerância e o reconhecimento dos direi­
tos individuais prevalecerão.

Aquêle que realmente ora para que venha tal reino, se 
esforçará por acelerar sua vinda vivendo de acôrdo com as 
leis de Deus. Seu esforço será o de manter a harmonia com 
a ordem do reino, sujeitando a carne ao espírito, e egoísmo 
ao altruísmo, e aprendendo a amar as coisas que Deus ama. 
Fazer a vontade do Deus supremo na terra assim como é 
feita no Céu, significa aliar-nos a Deus nos assuntos da vida. 
Muitos há que, professam a crença de que sendo Deus Onipo­
tente, tudo o que existe, está de acôrdo com Sua vontade. 
Tal suposição não concorda com as Escrituras, nem com a 
razão e é falsa.u A maldade não está em harmonia com 
Sua vontade; a mentira, a hipocrisia, o vício e o crime não 
são os dons de Deus, concedidos ao homem. Por sua von­
tade, estas monstruosidades que se desenvolveram de horren­
das deformidades na vida e natureza humanas serão abolidas, 
a esta consumação abençoada será efetuada quando os ho­
mens, por sua própria escolha, sem conceder ou abrogar o 
direito do livre arbítrio, cumprirão a vontade de Deus.

“Dá-nos o pão de cada d ia .” O alimento é indispensável 
à vida. Como necessitamos dêle, devemos pedi-lo. É certo 
que o Pai conhece nossas necessidades mesmo antes que Lhe 
peçamos, porém ao pedir nós O reconhecemos como o grande 
Doador, e nos tornamos humildes, agradecidos, contritos e 
confiantes em nossa petição. Embora o sol brilhe e a chuva 
caia sôbre os justos e injustos, o homem reto fica agradecido

v. Veja o comêço do capítulo 3.
x. Êxodo 16:16-21.
z. Observe a lição da parábola do Credor Incompassivo, 

Mateus 18:23-25.
a. Compare com Mateus 7:6.

por estas bênçãos; o ímpio recebe os benefícios como algo 
natural com uma alma incapaz de sentir gratidão. A facul­
dade de sentir-se agradecido é uma bênção e mais aiflda 
devemos estar agradecidos por possuí-la. Somos ensinados 
a orar diàriamente pelo alimento que necessitamos, não por 
fartura que se possa armazenar para os dias futuros. Israel 
recebia alimentação diária de maná enquanto viajava pelo 
deserto, que a fazia lembrar de confiar n’Aquêle de quem 
dependia. O homem na abundância esquece-se mais fácil- 
mente de sua dependência do que quando se acha restringido 
ao sustento diário que deverá pedir.

“E perdôa-nos as dívidas, assim como perdoamos aos 
nossos devedores.” Aquêle que pode portanto orar desta ma­
neira, com plena intenção e propósito sincero, merece o perdão. 
Nesta especificação de súplica pessoal somos ensinados a es­
perar apenas pelo que merecemos. Os egoistas e pecadores 
regozijar-se-ão com a isenção das dívidas legislativas, mas por 
serem egoístas e pecadores exigirão até o última seitil da­
queles que lhe devem.z O perdão é uma pérola demasiado 
preciosa para ser atirada aos pés dos que não perdoam,“ 
e sem a sinceridade que nasce de um coração contrito, nenhum 
homem pode clamar justamente por misericórdia. Se outros 
nos devem algo, quer em espécie ou em mercadorias, como foi 
sugerido pelas palavras ‘dívidas e devedores’, quer por terem 
violado nossos direitos, de acôrdo com o significado mais 
extenso de transgressão — nossa maneira de tratá-los será 
considerada devidamente no julgamento de nossas próprias 
ofensas.

“E não nos deixes cair em tentação, mas livra-nos do 
m al.” A primeira parte desta petição tem ocasionado comen­
tários e perguntas. Não somos induzidos a entender que Deus 
deixe um homem à mercê da tentação, exceto talvez, quando 
por sábia permissão, examiná-lo e prová-lo concedendo-lhe 
assim a oportunidade de sobrepujá-la e ganhar portanto maior 
fôrça espiritual, a qual constitui o verdadeiro adiantamento 
no curso eterno do progresso. O objetivo principal de dispôr 
de corpos para os espíritos preexistentes da raça humana e 
avançá-los no estado mortal, foi para “ver se farão tudo 
o que o Senhor seu Deus lhes ordenar. ”b O plano de mor­
talidade envolve a certeza das tentações. O intento da súplica 
parece ser o de sermos preservados da tentação além do que 
nossas fôrças débeis possam resistir; ou de não sermos aban­
donados à tentação sem o amparo divino que nos servirá 
de proteção completa até onde nos permita o exercício de 
nossa escolha.

Quão incongruente pois, ir, como muitos vão, a lugares 
onde são mais fortes as tentações às quais demonstramos 
maior susceptibilidade; que o homem vulnerável à paixão 
de bebidas fortes ore de tal forma e depois se dirija a uma 
cantina; que o homem cujos desejos são sensuais expresse 
tal oração e vá então ao lugar onde se inflame a luxúria; 
que o homem desonesto, apesar de pronunciar a oração, se 
coloque no lugar onde sabe que terá a oportunidade de 
roubar! Poderão almas como estas ser além de hipócritas 
ao pedir que Deus as livre dos males que procuraram? A 
tentação cairá sôbre nosso caminho sem que a busquemos, 
e o mal se apresentará até no devido instante em que dese­
jarmos praticar o bem; no entanto podemos orar para que 
sejamos libertos de tais coisas com esperança e certeza.

“Pois Teu é o reino, e o poder, e a glória, para todo 
o sempre. Am ém .” Conhecemos aqui a supremacia do Ser 
a quem nos dirigimos no início como sendo nosso Pai. Êle 
é o Todo-poderoso em que por intermédio de cuja providência 
nós vivemos e possuímos nossa existência. Afirmar que se 
é independente de Deus tanto é sacrilégio como blasfêmia; 
reconhecê-lO é um dever filial e confissão justa de sua 
majestade e domínio. A Oração do Senhor é encerrada com 
um solene “Amém”, testificando sua autenticidade como ver­
dadeira expressão da alma suplicante; reunindo em sua ex­
tensão o significado de tudo o que fôra afirmado ou pensado. 
“Assim seja” é o significado literal da palavra Amém.

Do assunto sôbre a oração o Mestre volveu-se ao do

b. PGV, Abraão 3:25; veja também as notas do capí­
tulo 2 dêste livro.

c. Atos 17:28.
d. Compare os exemplos relacionados com a parábola 
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jejum, e realçou a importante verdade de que, para ter 
vandade, o jejum deve ser um assunto entre o homem e Deus, 
e Tião entre o homem e sua espécie. Era comum no tempo 
do Mestre os homens fazerem alarido de sua abstinência 
como que ostentando sua piedade fingida. <• Para que se 
mostrassem desfigurados e macilentos, com seus cabelos 
desalinhados e transparecendo semblantes tristonhos. Dêstes, 
também falou o Senhor, “Na verdade, vos digo, que êles já 
tiveram sua recompensa.” Os crentes foram admoestados 
a jejuar em sigilo, sem demonstração exterior, e  para fazê-lo 
diretamente a Deus, que pode ver em secreto e aceitaria 
seu sacrifício e oração.

TESOUROS DA TERRA E DO CÉU®

A seguir contratou a natureza transitória dos bens ma­
teriais com as riquezas duraaouras da eternidade. Tem havido 
muitos e amaa há muitos cujos principais esforços tem sido 
os de acumular os tesouros da terra, a mera posse do que 
ímpnca em responsabilidade, cuidado e ansiedade ínquieta- 
dora. Algumas espécies de riquezas correm o risco de serem 
corroídas peias traças, como as sédas e os veludos, os setins 
e as peies; outras são destruídas pela corrosão e ferrugem
— a prata, o cobre e o aço; e por outro lado, alguns dêstes 
e outros, se tornam por vêzes, pilhagem de larápios. Infini­
tamente mais preciosos são os tesouros de uma vida bem 
empenhada, as riquezas das boas ações que são registradas 
nos céus, onde as obras de retidão estarão a salvo dos es­
pólios de ladrões, da ferrugem, da traça e dos assaltantes. 
Então disse: “Pois onde estiver teu tesouro, ai estará tam­
bém o teu coração.”

A luz espiritual se mostra mais intensa do que qualquer 
iluminação física. Que proveito pode tirar o homem que é 
cego da mais brilhante luz? É o ôlho material que discerne 
a luz da vela ou lampião do sol; e o ôlho espiritual vê 
através da luz espiritual; e se o ôlho espiritual fôr límpido, 
isto é, puro e sem a ofuscação do pecado, encher-se-á da 
luz que lhe mostrará o caminho que conduz a Deus; mas, 
se por outro lado o ôlho de sua alma fôr malévolo, se cobrirá 
de escuridão completa. Uma precaução solene é expressa no 
sumário: “Portanto se a luz que estiver dentro de ti fôr 
obscura, quão grandes serão as trevas!" O Mestre estava 
Se dirigindo àquéles que possuiam a luz divina; o grau de 
crença que já tinham professado era uma prova disso. Se 
êles se desviassem da grande emprêsa em que se haviam 
lançado, a luz se perderia, e a escuridão resultante seria 
mais densa do que aquela da qual haviam sido libertados.* 
Não poderia haver nenhuma indecisão entre seus discipulos. 
Nenhum dêles poderia servir a dois amos; se assim o fizessem  
seriam servos infiéis ou a um, ou aos outros. Seguiu-se então 
outra generalização profunda: “Não podeis servir a Deus 
e às riquezas.”e

Foram instruídos a confiarem no Pai para o que neces­
sitassem, sem preocupar-se com o alimento, a bebida ou a 
roupa, ou mesmo com a vida, pois tudo lhes seria concedido 
por meio do poder superior que êles não podiam controlar. 
Com a sabedoria de um Professor dos Professóres, o Mestre 
tocou seus corações e sua compreensão ao citar as lições 
da natureza, em linguagem simples, porém de enérgica elo­
qüência, que ampliá-la ou condensá-la seria empanar-lhe 
o brilho:

“Considerai as aves do campo, que nem semeiam, nem 
segam, nem têm despensa nem celeiro e Deus as alimenta. 
Quanto mais vaieis vós do que as aves? E qual de vós sendo 
solícito, pode acrescentar um Côvado a sua estatura? Pois, 
se nem ainda podeis as coisas mínimas, por que estais ansiosos 
pelas outras? Considerai os lírios do campo, como êles cres­
cem; não trabalham, nem fiam; e digo-vos que nem ainda 
Salomão, em tôda sua glória, se vestiu como um dêles.”

A fraqueza de fé foi reprovada, levando-os a recordar 
que o Pai que Se preocupava até mesmo pela erva do campo,

e. Mateus 6:19-34; compare com Lucas 12:24-34; 16:13; 
18:22; 3 Nefi 13:19-34.

f. Lucas 11:34-36.
g. Compare com Gálatas 1:10; 1 Tim. 6:17; Tiago 4:4; 

veja também 1 João 2:15.
h. Mateus 7:1-5; Veja Lucas 6:37,38,41,42; e compare 

também com 3 Nefi 14:1-5.

que floresce num dia, e no outro é recolhida para ser quei­
mada, não faihana em Se lembrar dos Seus. Portanto o 
Mestre acrescentou: “Buscai antes o remo de Deus, e tôdas 
estas coisas vos serão acrescentadas.”

UMA VEZ MAIS A HIPOCRISIA É CONDENADA1'

Os homens estão sempre propensos a julgar seus seme­
lhantes e a louvar e censurar sem a aeviaa consideração 
do fato ou circunstância. O Mestre demonstrou desaprovaçao 
aos juigamentos predispostos ou infundados. “Não julgueis, 
para que nao sejais julgados”, admoestou Ete, pois de acordo 
com o juízo que íizer uos outros, éie tambem sera juigaao. 
O homem que está sempre pronto a corrigir as faltas ue seu 
irmao, a remover o argueiro do ôlho de seu vizinho para 
que este possa ver as coisas tais como o amigo interessado 
e intrometido quer que as veja, foi denunciaao como sendo 
um hipócrita. Que era o arqueiro na visão de seu vizinho 
em comparação com a trave que lhe obscurecia o propno 
ôlho? Acaso os séculos que se transcorreram desde o tempo 
de Cristo até hoje nos tornaram mais atentos a ponto de 
curar a visão deficiente dos que não podem ou nao querem 
aceitar nosso ponto de vista, e ver as coisas como nós 
as vemos?

Estes discípulos, alguns dos quais iam logo administrar 
sob a autoridade do Santo Apostoiado, foram prevenidos con­
tra a não espalhar indiscreta e indiscriminadamente as ver­
dades sagradas e os preceitos que lhes eram atribuídos. Seu 
dever seria apenas discernir os espíritos daquêies a quem 
iriam ensinar e instruí-los com prudência. As palavras do 
Mestre foram vigorosas: “Não deis o que é santo aos cães, 
nem deiteis pérolas aos porcos, para que não aconteça que 
as pisem com os pés e, voltando-se vos espedacem. ”i

PROMESSA E REAFIRMAÇÃO!

Segue-se a rica promessa de que suas petições seriam 
ouvidas e contestadas. Deveriam pedir e receberiam; deve­
riam bater e se lhes abriria. Certamente que o Pai Celestial 
não os consideraria menos do que um pai humano; e qual 
o pai cujo filho lhe pedisse pão lhe daria êle uma pedra, 
ou uma serpente quando lhe pedisse um peixe? Com maior 
certeza Deus derramaria dons inestimáveis sôbre aquêles 
que pedissem com fé de acôrdo com suas necessidades: “Por­
tanto, tudo o que vós quereis que os homens vos façam, 
fazei-lho também vós, porque esta é a lei e os profetas.”

Fêz-se a comparação entre a vereda estreita e reta pela 
qual o homem pode andar em santidade e o largo e espaçoso 
caminho que conduz à destruição. Deveriam apartar-se dos 
falsos profetas, como os que haviam permanecido entre o 
povo, semelhantes às ovelhas em sua dissimulação, e na reali­
dade comparáveis a lôbos vorazes. Seriam reconhecidos pelas 
obras e os conseqüentes resultados, da mesma forma que a 
árvore é julgada benéfica ou maléfica de acôrdo com seus 
frutos. Um arbusto espinhoso não pode produzir uvas, nem 
os abrolhos dão figos. Assim também se aplica o reverso, 
é verdadeiramente impossível que uma árvore boa produza 
maus frutos, como uma árvore inútil e corrupta produza 
bons frutos.

Religião é mais do que confissão e devoção pronunciadas 
pelos lábios. Jesus afirmou que no dia do julgamento muitos 
fingiriam ser-Lhe fiéis e diriam: Senhor, Senhor, não temos 
acaso profetizado em Teu nome? e em Teu nome temos 
expulsado demônios? e em Teu nome não operamos nós tão 
maravilhosas obras? E então Eu lhes declararei: “Nunca vos 
conheci: apartai-vos, vós que praticai iniqüidade!” Somente 
ao cumprir a vontade do Pai é que se obtém a graça reden­
tora do Filho. A aparência de falar e agir no nome do 
Senhor sem que a autoridade, lhes seja outorgada, da única

i. Mat. 7:6; compare com 3 Nefi 14:6.
j. Mat. 7:7-23; Lucas 6:43-44; 46; 11:9-13; 13:24-30; 

compare com 3 Nefi 14:7-23.
1. Leia os capítulos pertinentes de Regras de Fé, do 

mesmo autor.
m. Mat. 7:24-29; Veja Lucas 6:46-49; compare também 

com 3 Nefi 14:24-27.
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maneira que sòmente o Senhor pode fazê-lo, é adicionar finais o Senhor declara a inutilidade de somente ouvir-se,
sacrilégio à hipocrisia. Até os milagres realizados não ser- em oposição, a eficácia da ação. O homem que ouve e pratica
virão de justificativa aos clamores dos que fingem administrar é comparado ao construtor prudente que estabeleceu os 81i-
as ordenanças do evangelho quando prescindem da autoridade cerces de sua casa sôbre uma rocha; e apesar da chuva,
do Santo Sacerdócio.1 dos ventos e das inundações, a casa se susteve firme. O que

escuta e não obedece é semelhante ao insensato que construiu
OUVIR E PRATICAR sua casa sôbre a areia; e quando a chuva caiu, ou os ventos

sopraram, cedeu ela, e grande foi sua ruína.
O Sermão da Montanha tem permanecido através dos Êste gênero de doutrina assombrou o povo. O Pregador

anos desde que foi pronunciado, sem que haja existido um não havia proclamado além de Sua própria autoridade para
outro que se lhe possa comparar. Nenhum homem mortal seus ensinamentos singulares. Suas palavras eram isentas
jamais pregou um discurso de tal envergadura. O espírito de tôda pompa de precedentes rabínicos; o evangelho havia
que se manifesta por tôda sua prédica é de tal sinceridade substituído a lei: “Porque os ensinava como alguém que
e ação que se opõe a vã teologia e negligência. Nas sentenças possui autoridade, e não como os escribas.”

N O T A S

1. Lugar e Momento do Sermão da Montanha. — Mateus 
menciona o discurso na primeira parte de seu evangelho, 
colocando-o antes da crônica de seu próprio chamado do 
assento dos tribunos — chamado que certamente antecedeu 
à ordenação dos Doze como corpo — e antes de sua narração 
de muitas das palavras e feitos do Senhor, que já temos 
considerado nestas páginas. O sumário parcial que Lucas faz 
do sermão vem em seguida ao seu registro da ordenação 
dos apóstolos. Mateus nos diz que Jesus subira ao monte e 
que se sentou para falar; a narração de Lucas sugere que 
Jesus e os Doze primeiramente desceram do monte a um 
lugar plano, onde encontraram a multidão, e que Jesus diri­
giu o discurso de pé. Os críticos que se apegam a minuciosi- 
dades, por vêzes negligenciando os assuntos vitais, pretende­
ram dar muito relêvo a estas variações aparentes. Não seria 
bem provável que Jesus tivesse falado por extenso de sôbre 
o monte aos discípulos alí presentes, e dentre os quais elegeu 
os Doze, e ao concluir sua prédica desceu com Êles ao plano 
onde se havia reunido a multidão, repetindo-lhes o que dis­
sera anteriormente? A relativa amplitude do relato de Mateus 
pode-se ter dado ao fato de que êle, como um dos Doze, 
estêve presente na ocasião do mais extenso discurso, pro­
nunciado antes.

2. Prazer versus Felicidade. — A presente era está 
ávida de prazeres, e os homens estão perdendo sua sanidade 
em busca tresloucada de sensações que apenas emocionam e 
desapontam. Nêste tempo de falsificações, adultérios e imita­
ções vis, o demônio está mais ocupado do que qualquer outra 
época da história humana, inventando prazeres, antigos assim 
como novos; e oferece tais prazeres do mais atraente modo, 
à venda sob o falso nome de Felicidade. Nesta oportunidade 
destruidora de almas êle não tem rival; tem praticado durante 
séculos suas experiências, e por sua habilidade controla o 
mercado. Aprendeu os truques do comércio, e sabe bem como 
atrair a atenção e despertar o desejo de seus fregueses 
ou clientes. Envolve seus artifícios em pacotes de côres bri­
lhantes, atados com cordões de ouropel e borlas; e multidões 
se apinham em seus balcões, para adquirir suas pechinchas, 
empurrando-se e comprimindo-se uns aos outros em sua 
fúria de comprar.

“Sigamos a um dos compradores que vai todo ufano com 
seu pacote aparatoso, e observêmo-lo enquanto o abre. O que 
encontra êle dentro do envoltório dourado? Esperava encon­
trar a felicidade fragrante, no entanto descobre apenas uma 
classe inferior de prazer fétido que causa náuseas.

“Felicidade inclui tudo aquilo que é realmente desejável 
e de valor genuíno no prazer, e muito mais do que isso. 
Felicidade é ouro autêntico, o prazer latão de côr dourada 
apenas, que se oxida na mão e logo se converte em veneno 
azinhavre. Felicidade é semelhante ao diamante puro, quer 
bruto ou polido, reluz com seu próprio brilho inimitável; 
o prazer é uma imitação de pasta que sòmente brilha quando 
artificialmente embelezada. Felicidade é como o rubi, escar­
late como o sangue do coração, duro e resistente; o prazer 
como o vidro manchado, frágil, quebradiço e de beleza tran­
sitória.

Felicidade é o alimento verdadeiro, são, nutritivo e dôce; 
constróe o corpo e gera energia para a ação, física, mental 
e espiritual; o prazer é sòmente um estimulante enganoso, 
que como a bebida espirituosa faz crer que é forte quando

na realidade enfraquece; fá-lo parecer bem quando de fato 
está atacado de moléstia mortal.

“Felicidade não deixa um sabor amargo na boca, não 
vem acompanhada de uma reação deprimente; não exige 
arrependimento, não traz remorsos, nem contrição; o prazer 
com freqüência torna necessário o arrependimento, a contri­
ção e o sofrimento; e se lhe dá rédeas soltas, leva à degra­
dação e destruição.

“A verdadeira felicidade é revivida por vêzes na memória, 
sempre renovando o bem original. Um momento de prazer 
impio pode causar uma ferida que, como o espinho na carne, 
é uma fonte sempre existente de angústia.

“Felicidade não tem relação alguma com leviandade, nem 
é semelhante à jovialidade passageira. Origina-se nas mais 
profundas fontes da alma, e com freqüência vem acompa­
nhada de lágrimas. Já sentistes alguma vez tão felizes que 
tivésteis que chorar? Sim”. De um artigo de The Impro- 
vement Era, vol. 17, n1' 2, pp. 172-173, dêste mesmo autor.

3. O sal da Terra. — O comentário de Dummelow, sôbre 
Mateus afirma o seguinte: “O sal na Palestina, é colhido 
em seu estado impuro, e passa freqüentemente por transfor­
mações químicas nas quais perde o seu sabor, conservando 
porém sua aparência. Talvez uma explicação razoável dessa 
expressão, ‘se o sal perder o sabor’, pode sugerir que o sal 
ao ser misturado com impurezas insolúveis dissolve-se por 
umidade deixando os resíduos insolúveis com tênue gôsto de 
sal. A lição da ilustração do Senhor conclui que o sal dete­
riorado não tem valor algum como preservativo. A passagem 
correspondente no sermão dirigido por Jesus aos Nefitas 
depois de Sua ressurreição diz: ‘Na verdade, na verdade vos 
digo, que concedo serdes o sal da terra, mas se o sal perder 
o seu sabor, com que será a terra salgada? O sal será desde 
então imprestável e só servirá para ser atirado fora e pisado 
pelos pés dos homens’.” (3 Nefi 12:13.)

4. R eferência aos publicanos. — Notemos que Mateus, 
que havia sido um publicano, faz esta referência francamente 
(5: 46, 47) a esta classe desprezada. Lucas refere-se a 
“pecadores” em lugar de “publicanos” (6:32-34). Claro é que 
os relatos dos dois escritores se referem a discursos distintos, 
(Veja-se a nota 1 acima) sendo ambos exatos. Mas encon­
tramos Mateus referindo-se a si mesmo como sendo um 
publicano em sua lista de apóstolos (10:3) e a omissão con­
siderada do título invejado por outros evangelistas (Marcos 
3:18; Lucas 6:15).

5. Perfeição Relativa. — A admoestação de nosso Senhor 
aos homens para que se tornassem perfeitos, assim, como era 
perfeito o Pai (Mat. 5:48) não pode ser interpretada de outra 
maneira senão através da possibilidade de tal realização. 
É evidente, inicialmente que o homem não pode se tornar 
perfeito na mortalidade no sentido de que Deus é perfeito 
como Ser sumamente glorificado. No entanto é possível que 
o homem seja perfeito em sua esfera num sentido análogo 
àquele no qual as inteligências superiores são perfeitas em 
suas diversas esferas; contudo a perfeição relativa do mais 
baixo é infinitamente inferior a dos mais altos. Um aluno 
universitário no primeiro ou segundo anos pode ser perfeito; 
suas notas de aproveitamento provavelmente serão cem por 
cento segundo a escala de sua eficiência e realização; entre­
tanto as notas dos alunos mais adiantados estão fora de seu 
alcance, mas atingirá a formatura que ainda é remota, porém 
certa se apenas continuar fiel e dedicado até o fim.
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O  Ao e  eu fôsse você

H enry  E yring
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Cada geração  deve en co n trar seus 
p róp rio s p roblem as especiais. A
I G u erra  M undial te rm inou  quando 
eu tin h a  dezessete a n o s ; eu a  perd i, 
m as observei seus efeitos em am igos 
e v iz inhos. M uitos veteranos re to r­
n aram  da g u e rra  envelhecidos para  
sua idade, am adurecidos pela tensão 
e so frim en to . P rom essas de v iver 
m elhor, feitas no clim ax da batalha, 
eram  geralm ente cum pridas. E m  
1918, depois d a  g u e rra  haver te rm i­
nado, um a g ran d e  epidem ia de in- 
fluenza v a rreu  o m undo, derrubando  
fracos e fo rtes, ind is tin tam en te . Isto  
foi o p relúd io  do florescim ento da 
década de v in te . R ealm ente, a v ida 
p rosseguiu , tan to  an tes com o agora. 
O  velho aconselhava o jovem  e era 
polidam ente ign o rad o . E u  recordo 
que em 1919, num a conferência na 
U n iversidade do  A rizona , os m em bros 
da classe de 1902 p ro fe riram  sua p a­
lestra  aos es tu d an tes . A borrecido, 
pareceu-m e que alguns genuínos fós­
seis te riam  sido m ais in stru tivos e 
in te ressan tes . A final, com o podiam  
êsses hom ens en tender os problem as 
de estudan tes v in te anos m ais jovens? 
N ão  tendo ap rend ido  coisa algum a, 
ago ra  eu lhes ofereço m eu conselho.

N inguém , na realidade, am adurece 
com pletam ente enquan to  h a ja  ainda, 
picos m ais altos a  serem  escalados. 
Se cada d ia traz  um  nôvo desafio, 
com a opo rtun idade de lançarm os 
nossos m elhores esforços co n tra  um  
am biente hostil, a  v ida to rna-se  tão 
in te ressan te  e tum ultuosa  aos sessenta 
quan to  aos v in te anos. “ A h, m as se 
a  am bição do hom em  não  deveria 
exceder seu alcance, p a ra  que, então , o 
c é u ? ” P lan e je  g randes coisas e aceite 
a  d e rro ta  sòm ente com o ou tro  degrau  
n a  escada do sucesso . A fo rtunado  é 
o hom em  ou a m ulher que encontram  
ta is  desafios no seu trabalho  diário . 
Ju v en tu d e  é a  época p a ra  fazer-se um  
ro teiro , a fim  de que o cam inho a 
seguir se ja  cada vez m ais a lto . O b je ­
tivos h á  que são p ara  re lem brar de­
safios com o se a  fô rça  de cada um  
deva p ro longar-se  além  da m o rta lid a­
de e além  de si m esm o. “ A m arás 
o S enhor teu  D eus de todo o teu 
coração e de tôda  a tu a  alm a e de 
todo o teu  pensam ento . Ê ste  é o p r i­
m eiro e g ran d e  m andam en to . E  o 
segundo, sem elhante a êste, é : am a­

rás  o teu próx im o com o a  ti m esm o” . 
(M a te u s  2 2 :37 -39 .) A  segurança da 
vida p o r v ir  dá um  significado à 
m orta lidade, o qual ela não pode 
possu ir sem essa segurança.

Se eu fôsse você, eu reso lveria  viver 
de tal m aneira, que não  tivesse nada 
a esconder. N ão  há cam inho mais 
certo  p a ra  não te r  nada a lam entar.

O  m ais antecipado pode encon trar 
um a resposta viável p a ra  a  p e rgun ta  
de Poncios P ila to s : “ O  que é a v e r­
d a d e ? ” (Jo ã o  18 :38 .) O  m ais p ru ­
dente pode su p e ra r os obstáculos da 
vida e encetar a v ia jem  principal. 
M uito  poucas sentenças são suficien­
tes p a ra  dem o n strar a filosofia sim ­
ples que me g u ia . Ê ste  universo  
m agnificente funciona em  acordância 
com  um  plano to ta l. O  P lan e jad o r é 
tão  g ran d e  com o êle só e tem  in terêsse 
m esm o em m im . P o r  causa dêste in ­
terêsse, o hom em  aqui está  de acôrdo 
com o p ropósito  d iv ino . É  óbvio que 
os ind ivíduos nascem  sob c ircu n stân ­
cias desiguais e o rd inàriam en te  falham  
em ace ita r a ju stiça  n a  sua vida, a s­
sim , é n a tu ra l p a ra  m im  c re r na 
im orta lidade que alcança esta justiça . 
D esde que um  D eus todo  poderoso 
pode com unicar-se com os hom ens, 
p a ra  a  van tagem  dos m esm os, ta l co­
m unicação é de se r esperada . A  Ig re ­
ja  de Je su s C risto , que foi restau rad a  
pelo P ro fe ta  Joseph  S m ith , é êste 
plano de com unicação que gu ia para  
o p rog resso  e te rn o . C rendo  nêste 
destino  to ta l, eu a inda  posso alcan­
çá-lo apenas p o r um a infin idade de 
decisões tom adas um a de cada vez.

Se eu fôsse você, eu m an teria  êste 
plano em m ente, ac red itando  que, se 
tôdas as pequenas coisas são bem 
executadas, um a a um a, as g randes 
coisas conseqüentem ente acontecerão.

N O T A  B IO G R Á F IC A

D r. E y rin g  é deão  da G raduate  
School e p ro fessor de quím ica na 
U n iversidade  de U ta h . P ublicou cêr- 
ca de trezen to s artigos em jo rn a is  e 
recebeu o g rau  de H o n o ra ry  D octor 
Science nas U n iversidades de P rin -  
ceton, U tah  e N o rth w e ste rn . Como 
m em bro do C onselho G eral da De- 
sere t S unday  School U n ion , êle é 
p resen tem ente  p residen te  da Socie­
dade Q uím ica A m ericana.
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DEUS NOS FALA 

COM AMOR

Irinen Silveira P etry

Lam entavelm ente o hom em  põe sua 
p ró p ria  m arca em tudo  quanto  p a r ­
ticipa.

E  sua m arca p reponderan te  é a 
in to lerância e a  incom preensão. Como 
seus irm ãos da an tiga  lei, a inda ho je 
êles não d iscernem  o espírito  da letra. 
A inda ho je preferem  d es tru ir  seus 
inim igos a am á-los. Esquecem -se da 
adm oestação do C ris to : “ E u , porém , 
vos d ig o : A m ai os vossos inim igos 
e o rai pelos que vos p e rseg u em . ” 
(M at. 5 :44 .)

Q uando  C risto  disse isso não levan­
tou o dedo nem  franziu  o cenho. M as, 
por certo , falou m ansam ente com p ro ­
fundo  am or na voz.

C onsiderem os, po rtan to , que D eus 
sem pre nos fala com infinito  am or e 
que Seus m andam entos são conselhos 
paternais, de um  pai am oroso que se 
preocupa tão  sòm ente com nossa se­
gurança e felicidade te rrenas.

J á  ouviram  o m u rm u ra r  carinhoso 
de u ’a m ãe dedicada que está ensi­
nando o filhinho pequenino, olhando-o 
com infin ita doçura?

O s nossos irm ãos da an tiga  lei fo­
ram  exaustivam ente solicitados a essa 
com preensão do a m o r : " . . .  senão 
que tem as o S enhor teu Deus, andes 
em todos os seus cam inhos, e o am es, 
e sirvas ao S enhor teu D eus de todo 
o teu coração e de tôda a tu a  alm a, 
para  gu ard a re s  os m andam entos do 
Senhor, e os seus esta tu tos, que ho je 
te  ordeno p ara  o teu  b em ?” (D eu t. 
10:12-13.)

Se lerm os o trecho  acim a com  voz 
carinhosa terem os em nossos ouvidos 
a verdadeira  voz de nosso P a i ce­
lestial, que é P a i de am or.

“ . . . o s  ju ízos do S e n h o r . . .  são 
m ais doces do que o mel e o destila r 
dos f a v o s . . . ” (S a lm os 19:9-10.)

É  quasi incom preensível porque, 
então, os filhos dé D eus se rebelam

co n tra  os seus ju ízo s. In sensa to  é  o 
hom em  que, descendo com  seu ca rro  
um a se rra  perigosa, não atende aos 
sinais de segurança, pois, sem dúvida, 
lançar-se-á co n tra  os cabos de aço que 
circundam  o precip ício . O s m anda­
m entos ( ju íz o s)  que o S enhor colo­
cou ao longo de nosso cam inho  te r-  
real nada m ais são do que cabos de 
segurança à beira  dos precipícios que 
S a tan ás nos a rm a  ao longo da estrada  
que conduz ao nosso la r  celestial.

Q uando  o S enhor nos d iz : “ N ão  
m atarás , e não ad u lte ra rá s  e não fu r- 
t a r á s . . . ” (D e u t. 5 :1 7 -1 9 ), por certo  
não o diz com um a voz cheia de 
ranco r e am eaças, m as, sim , com pas­
sivam ente. Infelizm ente os filhos dos 
hom ens, ao lerem  os m andam entos 
transm item -lhes sua p ró p ria  in to le­
rânc ia  e falta  de a m o r: —  N ão  m a­
ta rá s  ! N ão  ad u lte ra rá s  ! N ão  fu rta rá s  !, 
e os ensinam  com ta l rigo r com o se 
fôssem  os p róp rio s á rb itro s  da Lei. 
Boa lição tiram os das escritu ras para  
ilu s tra r  êsse tipo de esp írito  que do­
m ina os filhos dos hom ens sem pre 
que, quando  p regadores da palav ra  de 
D eus, tam bém  ju lgam -se Seu á rb itro :

“ E  m andou m ensageiros d ian te  da 
sua fa c e ; e indo êles, en tra ra m  num a 
aldeia de sam aritanos, p a ra  lhes p re ­
p a ra r  pousada, m as, não o recebe­
ram . . . e seus discípulos T iago  e João  
vendo isto, d is s e ra m : S enhor, queres 
que d igam os que desça fogo do céu e 
os consum a, com o E lias tam bém  o 
fê z ? ” (L uc . 9 :5 2 -5 4 ).

M as, o adm irável ensinam ento  de 
C risto  não ta rd o u . “ V o ltando-S e, po ­
rém , repreendeu-os, e d is s e : V ós não 
sabeis de que esp írito  so is . P o rque  
o F ilho  do hom em  não veio para  
d es tru ir  as alm as dos hom ens, m as, 
para  sa lvá-las. . .  ” ( Idem  vs. 55 e 5 6 ).

Q ue a voz de D eus é m ais doce 
do que o mel e o destila r de favos,

C risto  o rea firm a: “ N ão  veio esta 
voz po r am or de m im , m as, po r am or 
de v ó s .” (Jo ão  12:30)

“ O u qual den tre  vós é o hom em  
que, pedindo-lhe pão o seu filho lhe 
d a rá  um a ped ra?  E , pedindo-lhe pei­
xe, lhe d a rá  um a serpen te?  Se vós, 
pois, sendo m aus, sabeis d a r  boas 
coisas aos vossos filhos, quanto  mais 
vosso P ai, que está nos céus, dará  
bens aos que lhos p ed irem ?” (M at. 
7 :9 -11 .)

Sabem os que Jesu s tem  um coração 
com passivo e sofre com nossas dores.

“ Com o se ap rox im asse da po rta  da 
cidade, eis que saía o en têrro  do filho 
único de um a v iú v a ; e g rande  m ul­
tidão  da cidade ia com ela . V endo-a 
o S enhor se com padeceu dela e lhe 
d isse: N ão  ch o re s !” (L uc . 7 :12-13) 

“ Jesu s, vendo-a cho ra r, e bem  as­
sim  os ju d eu s que a acom panhavam , 
ag itou-se no esp írito  e co m o v eu -se .. .  
Jesus c h o r o u .” (Jo ã o  11:33,35) 

C onstruam os essa im a g em : Jesus 
C risto  chorando pelas nossas dores.
E , sem pre que acharm os duro  um 
m andam ento  do S enhor, evoquem os 
essa im agem  e escutem os com que 
voz com passiva e te rn a  êle nos d iz : 
“ p a ra  g u ardarm os os m andam entos 
do S enhor, e os seus estatu tos, que 
ho je te  o rdeno  p ara  o teu bem .” 

E voquem os ao nosso querido S al­
vador, sem pre que nos fala, colocando 
Seu braço  carinhoso  sôbre os nossos 
om bros, com o o m elhor am igo nosso.

E voquem o-lO  com o nosso m elhor 
am igo . Ê le que foi e é o nosso m e­
lh o r irm ão . A ceitem os os Seus ju ízos 
com o de A lguém  que nos am a de *1 
verdade e que, p a ra  nos sa lvar, não 
titubeou  em  d a r Sua p ró p ria  vida.
U m  irm ão assim  não nos fa laria  com 
aspereza . U m a vez nos deu S ua vida. 
H o je  chora por nós. . .

Se tudo  isso não nos com over, 
irm ãos, é ho ra  de com eçar a  orar.

22 A LIAHONA
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Elaine Cannon

A p rim eira  form a de N ata l é a m ensagem  de que todos am am os o  In fan te  
nascido em Belém . A  segunda são  os cânticos, os sinos e os h inos, an jo s  m ensa­
geiros de paz e alegria. A  te rce ira  são as personagens reais e im aginárias, as quais 
dão significado e colorido ao  dia. A  q u a rta  são as festas, bas tan te  alegria, qu itu tes 
à m esa e convidados à porta . A  q u in ta  é o gên io  criad o r de tôda  a  fam ília, de­
corando  as paredes com ornam entos balouçantes. A  sex ta  m an eira  de N ata l são os 
costum es e as trad ições, desde a á rv o re  ilum inada, a té  a  estrê la  que todos nós im a­
ginam os. A  sétim a são p resen tes em  alegres pacotes. A  o itava é d ar, de um  m odo 
m uito  especial. A  n ona  é  receber g rac iosam ente e re tr ib u ir  com  entusiasm o os 
cum prim entos de todos. A  décim a m aneira  de N a ta l são  as estórias que todos nós 
contam os. A  décim a p rim e ira  m an eira  de N ata l é poesia, recordando  versoá* de 
cartões natalinos e alegres saudações. A  décim a segunda m an eira  de N ata l é o 
E sp írito  que sentim os, de alegria , esperança e confiança em C risto  —  o P ríncipe 
da P az.

luuentuòe  òa P ro m e s sa



Poòeró hauer guerra entre □ seu país e o meu. 
Entre uocê e eu àeuerá hauer paz

É sabido que o m aior de todos os m ilagres foi a m udança ocorrida  na v ida daquèles que foram  to ­
cados po r Jesus. P ense  em P ed ro , P au lo , M adalena, m uitos ou tros. E s ta  é um a ex tensão  de que m ila­
g re?  O u  ainda, o m aior dos m ilagres?  A queles que foram  transfo rm ados pela m ão do  M estre, poderão 
êles p róprios tran sm itir  êsse m aravilhoso privilégio aos o u tro s?  H á  m ensagens cheias de beleza a se­
rem  apreendidas, im portan tes sen tim entos a serem  experim entados, p resen tes escolhidos p a ra  serem  
dados em nom e de C risto.

Kogcr<x<a

o o o o o o o o o a a o o o o o o o o

D o pedin te tinha-se piedade e era-lhe perm itido  esm olar. Êle nunca havia andado. Sem pre fôra 
coxo. T o d o  dia e ra  carregado  ao po rtão  do tem plo,, onde suplicava esm olas a todos que en travam  no 
lugar sagrado. U m  dia, logo depois da m orte  e re s su rre iç ão  de Jesu s e da g loriosa m anifestação do 
E sp ír ito  de Pentecostes, P ed ro  e João , no seu cam in h o  p ara  o tem plo, passaram  pelo aleijado. Êle 
pediu-lhes dinheiro. P ed ro  olhou-o com  am or e com paixão e o homem, vendo isto, esperou por um a es­
m ola generosa. P ed ro  d isse-lhe: “ O lhe-nos. N ão  tenho  ouro  nem  p ta ta , m as o que tenho, te  d o u ; em 
nom e de Jesu s C risto  de N azaré , levan ta-te  e an d a .” E n tão , tom ou-lhe a m ão d ire ita  e levantou-o. E  
Ê le perm aneceu em pé e andou e en trou  com  êles 110 tem plo, cam inhando e louvando a D eus.

H á  p resen tes que podem os oferecer, a trav és  de Je su s e de sua fôrça, ma ravilhosos presen tes de 
fôrça esp iritual, sim patia e am o r. . . o m enor dêles é estender nossa m ão a nosso irm ão e levantá-lo .

Marion D. H a n k s
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N a t a l  é ÍT) ú 5 i c a
N ata l significa m úsica! E  a m úsica natalina 

tem  m ilhares de vozes. V ocê já  as ouv iu? Você 
já  se associou àquêles que fazem  o N ata l m ais fe­
liz, m ais alegre, m ais santo , pela m agia da m úsi­
ca? M úsica de N ata l é  p a ra  ser can tada, tocada 
e, algum as vêzes, p a ra  ser ouvida a ten ta  e signifi­
cativam ente. Como são essas m úsicas? E u  lem ­
bro-m e de algum as e você? L em bro-m e de haver 
can tado  “ Longe, na m an g ed o u ra” , com  outras 
crianças de m inha idade, num  p ro g ram a de N a ­
tal da Escola D om inical e, apesar do  acanha- 
m ento  de e s ta r em fren te  de tôda congregação, as 
palav ras “ A dorm ecido, adorm ecido, adorm ecido, 
adorm ecido, adorm ecido o S alvador na m ange­
doura, adorm ecido, adorm ecido, adorm ecido, 
adorm ecido, adorm ecido o S enhor de to d o s” de­
ram -m e um  de m eus prim eiros, v ividos e p erm a­
nentes reconhecim entos de Jesu s, com o Senhor 
e S a lv ad o r. L em bro-m e haver can tado  com cole­
gas do côro ginasial, c irculando pela cidade num  
velho ônibus escolar. E s ta  partic ipação  deu um 
brilho  nôvo ao N atal. R ecordo  o esp írito  natalino 
a a tu a r  na o rq u estra  do ginásio, n a  obra-prim a 
de H andel, “ O  M essias” , com  sua m onum ental 
adoração  do “ S enhor dos S en h o res” e “ R ei dos 
R e is” . E  houve o N ata l d u ran te  a g u erra , no v e r­
de, ag radável H ava í, can tando  velhas canções

com  ou tros cam aradas, canções essas que tro u x e ­
ram  a té  nós o esp írito  natalino. E  o u tra  lem bran­
ça con trastan te , de anos m ais ta rd e , quando o 
b im balar de sinos de um  cam panário  espalhou-se 
po r sôbre um  vale silencioso e coberto  de neve. 
T enho, tam bém , nostálg icas recordações de am i­
gos e da fam ília, reun idos ao pé do p iano ou da 
la re ira , can tando  san tos h inos n a  V éspera de 
N ata l.

A  m úsica de N ata l a  qualquer tem po, quer 
cantem os, toquem os ou ouçam os com corações em 
harm onia, tem  a  fôrça de a lcançar nossas alm as e 
nos com unicar de m aneira  m uito  especial a m ara­
vilha e veracidade do nascim ento  de Jesus, que é 
nosso S alvador. Q uando  penso com  que fôrça a 
m úsica de N ata l nos toca, im agino que talvez 
nosso P ai Celestial sen tisse o m esm o quando en­
viou aos hum ildes pasto res do  prim eiro  N atal, 
um  côro de an jo s, p a ra  tocá-los como só a m úsi­
ca o faz, com o a hoste  celestial anunciada, que de­
ve te r  sido de indescritível beleza: “ G lória a Deus 
nas a ltu ras , paz na te rra , boa von tade p a ra  com 
os h o m e n s!”

D aquela época a té  agora , N ata l significa m ú ­
sica. O s jovens S U D  en co n trarão  alegria  e sig­
nificação no  N ata l, sendo a  m úsica um a p a rte  in­
te g ra n te  dessa feliz época p ara  todos nós.

Crawford Gates

H a t a l  é D o a ç ã o
N ão poderia  ser N ata l sem  a expectativa, a exasperan te  espera, a  contagem  dos dias. M uita  

gen te diz que com eçam os m uito  cêdo, traba lham os dem ais, p reparam os m uitas coisas p a ra  o 
N ata l, e não há dúv ida que algum as vêzes assim  o é, m as certam ente  a  antecipação é um a parte 
significativa desta  alegre época. N ão  poderia  ser N ata l sem o excitam ento  do tão  esperado  m o­
m ento  quando os p resen tes são  dados, os pacotes desem brulhados (e  oh, que bênção é  recebê-los 
um  e todos, g randes e pequenos, com  um  te rn o  e com preensivo coração .)

M as sem pre no N ata l —  é tr is te  dizê-lo, a lguns corações são m agoados sem  intenção. E n - 
som brece o d ia  daqueles que nos dão p resen tes saber que a sua escolha não foi de agrado. N unca 
deveríam os d izer estas palavras, claro, m as as intenções dem onstram . “ Is to  é agradável, mas 
(n ã o  é m eu núm ero , côr ou tam an h o ) vou tro c á -lo ” . Isto  é excêntrico , m as a rra n ja re i algum  uso 
p a ra  êle, espero .” “ Is to  é m enos do que dei a  êle. C reio que é p o b re .” “ Is to  é m ais do que 
esperei; estou em baraçada; tenho de verificar um  m eio de p ag a r-lh e .” P a ra  alguns é m ais difícil 
receber do que dar. Is to  acontece porque êles colocam  m uito  alto  a  independência . O u  talvez 
não  tenham  ainda ap rend ido  a feliz a r te  da ace itação ; de apreciação do p resen teado  ao presen- 
tead o r e ao p re se n te ; de fing ir, se necessário , p a ra  ev ita r em panar o brilho do  m o m e n to ; de m ostra r 
seu con ten tam ento  pelo uso do ob je to  recebido ; de ex p ressa r agradecim ento , não  form alm ente, 
com o um  dever a ser cum prido, m as lem brando  sem pre de ex p ressa r con tínua g ra tid ão .

O  recebim ento coroa o oferecim ento e o esp lendor do m ais fino p resen te é d im inuído se 
recebido de um a form a que coloca som bra n a  generosidade do presen teador. O  valor do presente 
m ais hum ilde é realçado, se recebido com  sincera  felicidade e agradecim ento . D e verdade, não 
poderia ser N ata l sem os p resen tes e os oferecim entos, pois êles sim bolizam  o p resen te  inestim á­
vel de nosso S alvador p a ra  nós. E  se o p resen te fô r g ran d e  ou pequeno, um  objeto  ou um a ação, 
deve ser oferecido com  am or e recebido com  m uita  alegria.

A ngelyn W adley
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D a t a i  é E s t ó r i a
Uma ostra no seu guisaào

A s luzes verm elhas e verdes ao red o r do tab lado  lançavam  reflexos co­
loridos no  gêlo e a g rande árv o re  de N ata l ao  lado da la re ira  tilin tava com 
um a cen tena de sons. Q ue boa coisa se ria  se L u ís  sen tisse o m esm o espírito  
que ela possuía e irrad iav a! M as quando  estavam  seguindo próxim os à b a r­
ra  de pro teção , o b raço  de L u ís enlaçou sua  c in tu ra . Se ao m enos êle a p u ­
xasse um  pouco m ais p a ra  p erto  de si para  que ela pudesse sen tir que esta­
vam  ju n to s na m esm a pista  de gêlo! O h, porque tinha ela que p assa r  por 
um a g arô ta  acanhada? M as, qual, já  e ra  m aravilhoso  sa ir com êle, êsse frio  
L u ís  que m arcava encontros de seis em seis m eses, enquanto  m etade das 
g a ro ta s  da escola se pergun tavam  porque seus a rd is  não estavam  funcionan­
do. E la  quase ficou em pânico quando  êle lhe telefonou. E  não o te ria  feito 
se não  fôsse po r seus am igos, pois os m esm os os colocaram  ju n to s  neste 
l \a ta l,  pa tinando  e, p ra ticam en te  d iscaram  o núm ero  de seu telefone para 
que êle conseguisse um  com prom isso. N esse m om ento, ali estavam  êles, L u ís 
agindo com  em baraço e acanham ento , porque não era  o m aior patinado r do 
m undo. M as p a ra  Ju d y  êle e ra  tudo  que im portava. Com o poderia  ela dizer- 
lhe que o achava form idável, que não se im portava que os ou tro s p a tin as­
sem  tão  bem  e êle não? E ncam inharam -se  novam ente em direção à b a rra  de 
p roteção, L u ís  estava d istan te , tan to  em esp írito  quan to  em presença . A 
noite estava sendo horro rosa . E n tão  Ju d y  lem brou-se. A m anhã seria véspe­
ra  de N atal. H av ia  a festa  da fam ília p a ra  convidados especiais, sòm ente. 
E  não hav ia nenhum  m ais especial que L uís. P o rq u e  não  convidá-lo? Claro, 
an tes êle nunca a havia convidado p ara  sa ir, m as, tam bém , não havia convi­
dado ninguém  mais. Ê le havia passado  em fren te  à sua casa um a ou duas 
vêzes e p a rado  p ara  conversar com ela no vestíbulo. Bem , porque não con­
vidá-lo? O  que p erderia  com isso? A s coisas não poderiam  to rn ar-se  piores 
se êle disesse não .

—  A h, L uís, ela com eçou, m inha f a m íl ia . . .  bem , tôda  véspera de N ata l 
nós fa z e m o s .. .  quer d izer, b e m . . . há um a festa. T odo  m undo, a fam ília de 
m am ãe, tios e prim os partic ipam  e tem os um  guisado  de ostras.

L u ís  o lhou-a de cim a a baixo e ela sen tiu -se d im inuir. Ju d y  sabia que 
êle nunca iria. Tsto poderia  assustá-lo . M as ela já  hav ia com eçado a falar 
e co n tin u o u :

—■ E u  sei que você deve ju lg a r  um  guisado de o stras  um a coisa h o rrí­
vel, m as, na realidade, não é. N ão  pense que são um as coisas acinzentadas. 
M am ãe frita -as  bem  e depois elas se transfo rm am  num  caldo apetitoso. O s 
m eninos a rrum am  o queijo  e as bolachas nos p ra to s  e os m enores colocam 
um  disco n a  v itro la ; nós todos cantam os h inos e, b e m , . . .  eu gostaria  de 
saber se você gosta ria  de vir.

O s olhos castanhos de L u ís encon traram -se  com os seus olhos azuis e 
êle pareceu-lhe um  pouco d iferen te . S ub itam en te  êle so rriu  e os seus olhos 
dançaram .

—  V ocê quer d izer que me convida para  a  festa de sua fam ília, Ju d y ?
(D e se ja r  que êle fô sse!)
—  V ocê até poderia com er um  guisado sem ostras , ela prom eteu.
—  E u  nunca provei ostras , d isse L u ís  m as m inha fam ília faz êsse m es­

m o tipo de com ida em q u a tro  de ju lho  —  um  verdadeiro  bolo de m ariscos. 
E  se eu posso com er m ariscos, m enina, traga-m e as o s t r a s !

Êle fêz um a pausa e ac re sc en to u :
—  A lém  disso, a com panhia a ju d a ! . . .
D e repente, êle apertou  o seu braço e gu iou-a  de vo lta  ao círculo de 

patinadores. O  coração  de Ju d y  vibrou  com a atm osfera de N a ta l. . .  as lu ­
zes, a  árvo re , o sol, as canções no au to -falan te , o a r  —  e êsse novo sorriso  
de Luís. F eliz ^Natal a todos, de v e rd a d e ! . .  . E la  an inhou a cabeça 110 om bro 
de L uís e pensou :

— Q u e agradável ser um a ostra  no seu g u isa d o !

E m m a L oji IV. Tahyne



Hatal é Poesia

H R T n  L

Olavo Bilac

Je su s  n a s c e u ! N a  abóbada infin ita 
Soam  cânticos vivos de a leg ria ;
E  tôda  a v ida un iversa l palp ita  
D en tro  daquela pobre e s tre b a r ia . . .

N ão  houve sêdas, nem  cetins, nem  rendas 
N o berço hum ilde em que nasceu J e s u s . . .  
M as os pobres tro u x e ram  oferendas 
P a ra  quem  tinha de m o rre r  na Cruz.

Sôbre a palha, risonho e ilum inado 
P elo  lu a r dos olhos de M aria ,
V êde o M enino-D eus, que está  cercado 
D os an im ais da pobre estrebaria .

N ão  nasceu en tre  pom pas re luzen tes;
N a hum ildade e na paz dêste  lugar,
A ssim  que ab riu  os olhos inocentes,
Foi p a ra  os pobres seu p rim eiro  o lh a r.

N o en tan to , os reis da te rra , pecadores, 
S egundo a  es tré ia  que ao  p resepe os guia, 
V êm  cob rir de perfum es e de flôres 
O  chão daquela pobre estrebaria .

Sobem  hinos de am or ao céu p ro fu n d o : 
H om ens, Je su s nasceu ! N a ta l ! N a ta l !
S ôbre esta palha está quem  salva o m undo 
Q uem  am a os fracos, quem  perdoa o M a l!

N a ta l!  N a ta l!  E m  tôda a N a tu reza  
H á  so rrisos e cantos, neste  d i a . . .
Salve, D eus da H um ildade e da P obreza, 
N ascido num a pobre estrebaria  !



H a t a l  è T r i a ç ã o
A jude  os m ais novos a decorar a 

á rv o re  de N atal. P re n d a  fitas de veludo e 
jó ias sem i-preciosas em g randes bolas de 
esopor. F aça  orig inais botas de N ata l para 
todos os m em bros da f a m í l ia . . .  de feltro  
ou flanela, m arcando  os respectivos nomes.

F aça  o adôrno  da p o r ta . R am os de 
p inheiro , p in tados de dourado  assem elham - 
se a azevinho. U m a cesta ou um a trom beta 
de brinquedo , um capuz de P apai N oel são 
festivos para  os a rra n jo s  natalinos mais in ­
form ais.

Dê um  toque pessoal aos presen tes 
que oferece. P reg u e  contas decorati­
vas nas luvas p a ra  a m am ãe. P a ra  
as colegas de escola, ofereça v idros 
de cham pú decorados por você mesma. 
D esenhe as iniciais da pessoa a ser 
p resen teada, ou se você tive r jeito , 
p in te  flô res. Coloque os biscoitos que 
assou p ara  a vovó num a caixa deco­
rad a  com m otivos bem a leg res. Cole 
figuras de p inheiros e nozes na tam pa, 
dissolva p u rp u rin a  do u rad a  com  e x ­
tra to  de banana e pincele as figuras.

F aça  seus p róp rio s cartões de N atal. 
T ire  novas idéias de cartões dos anos 
an terio res  ou  idealize algo bem  seu. 
F aça  estencil, im prim a-os você mesm o 
ou leve-os a  um a im presso ra . D ese­
nhe, p in te , use cola, feltro , botões, 
p u rp u rin a  e discos de m etal. T ra n s ­
form e bonitos laços em originais 
á rvo res de N ata l, pequenas casas ou 
duendes. F aça  guarda-chuv inhas de 
chocolate p a ra  serem  com idos e ca r­
tões p róprios p a ra  serem  enviados.

Carolyn Nelson



V ocê sabe o que são trad ições ? O  dicioná 
rio  d iz : “ transm issão  de costum es de um a a 
o u tra  ge ração .” Com o soa bonito! D eixe-nos 
a p resen ta r algum as trad ições de o u tras , p a ra  
esta  g e r a ç ã o . . .  p o r e x e m p lo . . .  po rque usa­
m os velas na época de N a ta l?  E la s  significam  
que o N ata l é a luz do m undo. R e ú n a  a  fa­
m ília e faça velas. S im plesm ente d e rre ta  cera 
e despeje  em  g arra fas  de fo rm ato  bonito. In - 
tro d u za  um  pavio an tes  que a  m esm a derre ta . 
E  sôbre as folhagens n a ta lin as?  S ão  usadas na 
época de N ata l, p a ra  sim bolizar v ida longa.

TR R G IÇ Õ E5
F aça  g rina ldas p rendendo  ram os de p inheiros 
a  arm ações de aram e. A crescen te um  laço v e r­
m elho e coloque na p o rta  principal. A  festa 
nata lina  significa m uito  po r todo o ano v indou­
ro. A p ren d a  a receita  do  bôlo favorito  da m a­
m ãe, enquan to  a  a ju d a  n a  cozinha, no  dia de 
N a t a l . . .  V ejam os os c â n t ic o s .. .  um  costu ­
m e apreciado  desde o século X IV . B astan te  
antigo , m as a inda acalen tador. R eúna  os am i­
gos e vá can taro lando  p o r tôda a  v iz inhança. 
P assadas as tradições, que trag am  elas a real 
“ paz n a  t e r r a . . . ”

Shirlrv Tluilin
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A s velhas e as jovens, reais e irreais, 
aquelas que ainda estão  conosco e as que já  se 

foram . A s pessoas de N ata l são as m esm as 
a través de tôdas as idades.

1. Jovens can to res levando alegre m ú ­
sica na ta lina  aos idosos e enferm os em suas 
cam as de hosp ita l. . . e . . .

3 . U m a  jovem  vibran te, dando  os re ­
toques finais cuidadosos num  sueter tr ic o ta ­
do para  a m am ãe ou suportes de livros, fei­
tos especialm ente p a ra  o escritó rio  do p a­
pai . . .  e . . .

5 . P au linho  m ontado  nos om bros de 
seu irm ão m ais velho, saudando  “ D eus nos 
abençoe” . . .  e . . .

7 . A nciosos pasto res, seguindo ap res­
sados a b rilhan te  estré ia , receosos de perder 
a m arav ilhosa criança, cu jo  nascim ento 
aguardavam  im pacien tem ente .

•
9 . Jo sé  e M aria , ao lado da m angedou­

ra , hum ildes e g ra to s pela incom ensurável 
benção que D eus tro u x e  às suas vidas.

2 . U m  rapaz cansado de fazer en tre ­
gas, com p ressa  de chegar ao lar depois do 
traba lho , n a  vespera de N ata l, p a ra  encon­
tr a r  seus am igos, sua fam ília . . .  e . . .

4 .  M am ãe e P apai, na véspera de N a ­
tal, depois de em bru lhar os p resen tes e ob­
se rv a r sua fam ília adorm ecida, ajoelharem - 
se p a ra  ag radecer a D eus por tão  m arav i­
lhosos filh o s . . .

6 .  U m  glorioso  côro  celestial anuncian­
do m arav ilhosas novas aos su rp rêsos pasto ­
res nos cam pos.

8 . Solenes sábios trazen d o  seus raro s 
e custosos presen tes ao recém -nascido P rin - 
cipe da Paz.

10. O  notável infante, Jesu s, envolvi­
do em  panos, deitado  na m angedoura.

A S  P E S S O A S  N A  V E R D A D E , 
SÃO- O  N A T A L . S E M  E L A S  Ê L E  
S E R IA  V A Z IO  E  L O G O  E S Q U E C ID O .

Ficldm g Nelson
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Primeiro Hatal

Q uando  o an jo  proclam ou o prim eiro  X atal 
D irig iu-se aos pastores ao pé de Belém,
L á nos cam pos a g u ard a r  seus rebanhos do mal 
C ontem plando as estré ias d istan te  110 a l é m. . .

Xoel, Noel. Xoel. Xoel,
X asce o Rei de Israel.

K de súbito  no céu. linda estre la  surgiu  
X o orien te brilhou com estranho  fulgor 
K na te rra  sem rival, jubilosa luziu 
M uitas noites ainda em grande esp lendor.

Xoel, X oel, X oel, X oel,
X asce o Rei de Israel.

5onêto àe Datai
M a ch a d o  de . íssis

Um hom em  era  aquela noite am iga,
X oite cristã , berço do X azareno , - 
Vo re lem brar os dias de pequeno,

E  a viva dança, e a lépida cantiga,

Q uis tra n sp o rta r  ao verso doce e am eno 
As sensações da sua idade an tiga,
N aquela m esm a velha noite am iga.
X oite cristã , berço do X azareno.

Escolheu o sonéto . . . A fólha branca 
P ede-lhe a in sp iração ; m as, frouxa e m anca, 
A pena não acode ao gesto seu.

E . em vão lu tando con tra  o m etro  adverso. 
Só lhe saiu êste pequeno verso ;
"M u d a ria  o X atal ou mudei e u ? ”

'Á * Á / A l li



UTAH POR QUATRO DIFERENTES ROTAS
VARIG SERVINDO OS ESTA D O S U N ID O S  POR QUATRO DIFERENTES ROTAS. 
PARA LOS ÂNGELES, MIAMI E NOVA YORK -  COM OU SEM ESCALAS -  A VARIG 
TEM SEMPRE UM JATO PARA L E V Á -L O  A QUALQUER UMA DESTAS CIDADES. 
ATRAVÉS DO BOEING 707 OU DO CO N VAIR  
990A , O SR. E N C O N TR A R Á  IM E D IA T A S  CO­
NEXÕES PARA UTAH OU PARA QUALQUER 
OUTRA LOCALIDADE DOS ESTADOS UNIDOS. RÊDE AÉREA INTERNACIONAL

COOPERE COM 0 ESFORÇO DO GOVÉRNO POUPANDO DIVISAS, VIAJE PARA 0 EXTERIOR PELA VARIG -  A PIONEIRA.

UTAH
L

SÃ O  PAULO*
A S U N C I Ó N

B. AIR ES
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